
Assígnatura para a Capital 
Anno 14$OOo 
Somestre 7$ÜÜÜ 
Trimostre 4$00ü 

NUMERO DÓ DIA 60 réis 

Pagamento atllantudo 

^Escriptorio, rua  da Imperatriz, 27 

^itor-gmníí—loaquim |Utóto k jjebéb parques 

Assignatura para o interior 
Anui). I8$000 
Semostra    . ■ 9^000 

NUMERO ATRAZADO 100 rói» 

Pagamento adlairtAdo 

Typographia, rua da Imperatriz. 87 

ANIVO  XZSSiX.I S. Paulo—Quarta-íoira, "20 de Agosto do,  1884 

UNIÃO  GONSEUVAÜOIU   | 
O Conselho Director da UNIXO CONSBRVA- \ 

DORA, em sossffo do hontem, rosoivou diri- 
gir-se a todos os sous corroligionarios da 
provincia para podir-lhos que nao lomüiu 
compromissos autos de ficar definitiramunte 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiç&o de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades do cada um dos 
districtos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, não olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspirações lo- 
caes com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
ANTôNIO Dá SILVA. PRADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 
F. A  DDTRA RODRIGUES. 
MANOUL ANTôNIO UüAKTH DB AZBVBDO 
RoDRiao A. DA SILVA. 

BOLETIM DO DIA 
e° distrlcto 

Recebemos noticias de Ignape. 
O engenheiro flaoal da estrada de ferra S. Panla 

s Rio de Janeiro, filho do conaelheiro Martim Fran- 
oiaoo, ali eatá oabalando em favor da paterna can- 
didatara. 

E segando dizem-nos, daqaclla cidade, elle tem 
■ido feoundissimo em promessas e ameaças. 

NSo consta do expediente que esse engenheiro 
fiscal houvesse obtido licença. 

Mas... elle é filho de nm candidato do governo e, 
consegaintemente, pôde sahir quantas vezes quizer 
para cabalar sem dar latisfaçãj a ningnem. 

O vice-presidente demittio o inspector litterariu 
sr. A. Lodgero de Souza e Castro, liberal dedica- 

disiimo e,inaontestavelmente,aqaelle que mais ser- 
viços tem prestado, na comarca de Iguape, como 
partidário. 

E querem saber por que o vice-presidente de- 
mittio ao sr. Ludgero ? 

Por que o dr. Sérgio de Castro, irmão delle, teve 
a ousadia de pretender embaraçar o governa elei- 
toral do conselheiro Martim na comarca de Iguape ! 

E o vice-presidente, com toda a submissão de um 

esgravo da roça, obedeceu a ordem, mandando ao 
filho do conselheiro candidata a demissão do func- 
oionaria liberal I 

A política do conselheiro Martim Francisco é 
exolaiivamente pessoal. A questlo para elle é do 
votos e nada mais. As demissSas e nomeações paru 
a marinha dependem apenas da recusa ou aceitação 
da sagrada candidatura. 

Desde que o sr Ludgero aãj quiz subordinar-se, 
demittiram-no, embora essa demissão aa ntosa- 
mente dada por um vice-presidente destituído de 
critério moral pudesse causar o desmantelamentu 
do partido liberal. 

E assim governa-se esta provincial 
Na realidade temos descido muito. 

Foi  exonerado  Francisco   Ribeiro de Barros   de 
' cargo de coliector   da rendas  proviuciass do Belém 

do Deaoalvado,   sendo   nomeado  para   anbstituil-o, 
no referido «argo, o  alferas Cândido Augusto Trip- 
peno.   

O vapor allemSo Ohio, da companhia de 
Bremen, ao entrar, ante-hontem, no porto 
de Santos, abalroou com o pontão Isaura, 
que manobrava para atracar ao vapor Ay- 
morè. 

O pontao, que trazia um carregamento de 
casca de mangue pertencente ao sr. Joaquim 
da Costa Andrade, foi a pique. 

Consta ao Diário que o sr. Andrade re- 
quereu protesto perante o juizo municipal e 
promove a acçSo contra a companhia de tíre- 
men. 

a»     
Foi posto em liberdade o inglez George de 

tal, recolhido, por ébrio, ao xadrez da esta- 
ção de Santa Iphigenia. 

FOLHETIM o» 

A DAMA DE COMPANHIA 

rom 

XAVIBR OE MOIVTBPIiW 

SEGUNDA PAR TB 

A    Quinta   daa   Rosa* 

XXXIV 

(Continuação) 

Afinal rsapparscau a ara. de Oarennss com nm 
ahapto de jardim na cabeça   s um psra-sol na mão. 

—Venha, minha querida coavaleaceate, diste 
klla offaresendo o braço i d»m» d» «ompanhia. Ap- 
nroXima-»e o momento sm que a trem de Paris ha 
Se parar n» estação para deixar Felippa e Raool. 
São horas de partirmos.    Apoio-se em mim. 

—Obrigada minha senho, a, eu aioto qse posao 
oaminhar aó.    Parece-me que e«ton quaai boa. 

—Aaaim deve aer Primeiramente, você não es- 
tava doente, o depoia, o dr. Lonbel é cm hábil ma- 

—Hei de af radacar-lbe o sen bom tratamento. 
 Tome nm para-aol 
—Baeta aale sbapéa de abas largas. 
Oenoveva tomou um ehspéo de palha gaarnasido 

da ütas auos,   que «stava pendurado novestibalo. 
g.b ai largas abae desse «hapéo o seu lindo ros- 

to careeia ainda mais pallido e mais magra. 
Entretanto a alegria tinha-lhe eiaprs»f«do for- 

ças. A felieidade galvaniiava esse pobre corpo mi- 
nado pelo veceno . 

As duas senhora» cahiram da quinta e tomaram o 
■•roinho bordado de flers», 

Quando Oenoreva tinha dado cem paaaos, notou 
,ue tinha co»Udo demasiadamente com a volta das 

"ZlZXiõ «a»»oo-lh«   paípitatSis   tão doleroaas 
u Ala »ir.-»e obrigada a abrandar o poaso. 

% ^ „,  d« (HuaaM ••t4a ^«« «Ü» ínqneav». 

n<iiiiiifi<» •!«- lavi*a(lui*est 
O IJnnil, orgam do partido conservador 

na crtrte, reoabeu o seguinte telegraratnii ds 
Santo Amaro, importante cidade da provincia 
da Bahia : 

« K3|ilündi(1a reunião de cerca de quinhen- 
tos lavradores e negociantes deste muniuipiu 
e numeroso concurso de povo na casa da câ- 
mara  municipal. 

« Depois de brilhante discussão, instal- 
lou-su a associação Liga da Lavoura e Com- 
mercio, para a defeza dos direitos da lavoura 
e do commorcio. 

« Approvou-se a moção proposta pelo dr. 
Arthur Rios, repellindo o projecto do gover- 
no sobre o elemento servil. 

« Foi acclamado o directorio, composto dos 
srs. Visconde de Oliveira,   Visconde de Fer 
reira Bandeira, dr. Arthur Rios, dr. Dotiiin 
gos  Pires,   dr.   Francisco   Bandeira,    José 
Alves  Portalla  e  Torquato   Gomes Guima 
rãos. 

« Enthusiasmo popular, grandes ovações. 
« Tive a honra de presidir à reunião.— 

Borão ile Seryy. » 

São Paulo lt:>il\v:ty 
Resumo dn relutario do inti <Je Aoril de 18S4 

epresentado ao mioisterio da bgriaoltura pela en- 
genheiro ilicttl desta aompünhia : 

Receita 329 025j)020 
Def-peza 148 8791980 

Saldo.    .....     180:145$040 
Relação da despeza para a re- 

ceita, 45,249 %. 
Receita   kil         2:367$n86 
Detpsza         1:071$079 

Saldo  i:296$0ü7 
Diatriboição da receita : 

Passagens  34:466$310 
Eacommendas   e   baga- 

gens  4:720$940 
Animaes e carros.    .    . 572$430 
Mercadorias por peso 2Ü9:07a$470 
Ditas por volumes.    .    . 7 437$920 
Telegrapho  1:Ô98$260 
Armazenagem   .... 161$070 
Moitas  30$0ÜO 
Rendas diversas    .    .    . 10:960$520 

Total 329.025$020 
A quantia de li:152$190 que 

se aclin no muppa geral da re- 
ceita sob a rubrica — Receitas 
diversas — é a somma das três 
ultimas verbas. 

Diatriboição da despeza : 
Superintendência.    .    .        1:283$310 
Contadoria e caixa   .    .        1:070$640 
Trafego 26:87(11140 
Material rodante .    .   .      12:763$900 
Tracção    ......      29:399$460 
Almoxarifado   ....        1:337$H30 
Telegrapho ....        i;550$200 
Conaervação da linha    .      72:7i4$4'<!0 
Despczas diversas.    .    . 1;890$08Ú 

Total    . ...     148:879$9t0 
Transitaruro 11,615 paasagairoa. 
Transportaram-se 6,004 v..Iu:ues de ensommendas 

o baiísgAC». pesando 77,732 kilos, 200 SDimaes, 
12,358,200 kikis de mercaclorias por peso e 586 wa- 
gSes de ditas por volume. 

Diz o Diário de Saídos que calcula-se em 
mais de 500.000 libras a importância das 
cambiaes tomadas, nos últimos raozas, na- 
quella cidade e na corte, por pessoas que 
tratam do realisar os seus haveres e man- 
dal-os para Europa. 

- —   n.M» »ia«»wi  

Engenho  eontrnl  <Ie Poi-to-Foliz 
Informam-nos que, em um mez, o Engenho Cen~ 

trai de Porto-Feliz, produzici raai» da 16 000 arro- 
bas de excellemo asaoc-r de 2 " e 3 * qualidade. 

A ultima produo;ão   teria sido main   ooDaíiteravel 
ainda, si a geada, que cahiu, uttiwameote, naquel- 
le municipio,   não boavesse damniãoado   os canna 
viaea. 
 —aw—  

ICermesse   14 de .luliio 
Dissolveu-se, ante-hontem, a commissão 

organisidora da kerraesse 14 de Julho effec- 
tuada no Jardim  Publico. 

As contas das despezas realizadas com a 
esplendida festa de que esta capital guardará 
a mais grata recordação, foram apresentadas 
pelo sr.  P. Bloch, thezoureiio da commissão 

—Tome o meu braço, minha quarida menina, 
disse ella. 

-Não. obrigada minha senhora. Náo foi nada, 
apenas fraqueza.    Já passou 

A moça, appellando ca novo pura toda a aua ener- 
gia, oonseguio arrastar-se até i pequena porta á 
beira do rio. 

A baroneza ti roa do balsa nm maço da chaves, 
escolhaa uma destas, e abria a porta. 

Acharam-se no caminho de airga. 
Um tapete de raiva da cSr de eameralda, aemeado 

da margaridas e botSaa de ouro, cobria as margens 
do rio. 

Um pouco mais abaixo, na maaso leito do Mar- 
no, juncos sm flor balouçavam-sa ao aopro da fraca 
brisa qns tempera o calor. 

—Santemo-Doa aqui, qaeridinha, disse a ara. de 
Oarennes. indicando com o para-sol a tapete de 
verdura Podemos esperar aqui as nossas visitas, 
que. ds longe, veremos chegar, e que assim evita- 
rão dar grande volta. 

Qenoveva, cffdgante, não podia mais ter-ae em 
pè. 

Deixoa-se oabir na relva, e a baroneza sentou-se 
ao sen lado. 

O céo estava de uma pnreza mirãvilhosa e a at- 
morphera saturada de perfumes vegetaes 

O rio corria lenta e eUro, com um leve sasurro 
monótono, por entre os juncos. 

A moça, logo que asntou-se. pôde respirar mais 
livremente e as palpitaçSes desordenadas da seu co- 
ração abrandaram. 

Não tirava cs olhos do caminho pela qual Rsoal 
eFelippe deviam chagar. A sensação agradável de 
um praier próximo lovadia-lhe a alma. 

De MMBM ficau livids, depnis muito vermelha; 
apontou para nm ponto no espaço ; a daspeit} da 
liistannia, tinha reconhecido o sr. dn Challias e 
seu priico, e em voz extineta ella balbuciou : 

—Bil-os. 

XXXV 

A sra. de Oarennes paz a sua luneta e, par lua 
vez, reconheceu o filho e o sobrinho. 

-Com eiTito. queridinha, tem muita boa vista! 
Isso é da «u. Idade. 

Levantou-se 
Oasovava fez o mesmo, mas não sem alguma dif- 

Gcnldade. 
Esperaram «m pé » immoveis. 
Qianto mais se  apprgximavaa  ai viaitu  tento 
.1= . =^=, ^atJj-M iss.fsii8««í. 

e approvadtl, após exame, pelos srs. Aulo- 
nio Mariano dos Santos, representante do sr. 
dr. Hyppolito de Camargo e pelos srs. Mi- 
guel Genin o Felix Avril. 

O saldo das vendas, sabe-se, tinha d) ser 
dividido à meio em favor do projectado Asylo 
do Mendicidade e da Sociedade de Beneficên- 
cia Franceza 14 de Julho. 

Esse saldo foi de 2:847$õ6Ü que foi entre- 
gue, na fôrma mencionada ao sr. dr. Hyppo- 
lito de Camargo, promotor da fundação do 
Asylo o ao sr. Júlio Martin, presidente da 
associação franceza. 

         ■■^a—i 

Para as corridas qna devem tsr lo^ar no Prado 
Fluminense, no próximo dominga, estão inscriptns 
os seguintes eavallos : 

l" pareô —Criadores — 2,000 metros — Ayinoré s 
Barbara. 

2o pareô.—Industria   Paatoril — 2,000   metroa   
Contesso (i'01oniie, Dina e Curubaiá 

3» pareô.-Grande Guanabara — 3 200 metn-a— 
Pery, Sartareho, Lord Byron. 

4» pareô.-Luoifer. 
5o pireo.—Ju-okjy-Club — 3,200   metroa      Curu 

baia e Aiaccipiitmá. 
6» pareô. - Prado Fiuminensa — 2,000 metns - 

Díuro, Afrca, Aymoré a Adonia. 
7o paroo. Kx^erieueii — 2,000 metres — Eiec. 

trica, Diua, Pleiauea e Aracapuasá. 

3>a-. s-*ox 

Kngenbo Oeutral nu 
rI'renieuibé 

Lê-se no Guarany de ante-hontem : 
«Três distinetos cavalheiros acabam de 

distribuir prospectos para a encorporação de 
uma sociedade anonyma, com o fim de mon 
tar um engenho central de assacar no Tre- 
mombè, cora a capacidade de produzirmos,000 
kilos de assacar o 4U0 pipas de aguardente, 
cada safra. 

«O capital nominal da empreza é de rs. 
350:000$, e calcula-se o lucro em 20 % sobro 
esse capital. 

«Os concessionários do privilegio, cedem 
sem remuneração as vantagens do mesmo 
privilegio á companhia   que  se organisar. 

«E'esta uma empreza de extraordinária 
utilidade, e os pequenos cultores poderão 
agora apurar mais facilmente o seu trabalho. 

«Segundo um calculo baseado na média da 
producção em diversos paizes, um alqueire 
de terra de 100 braças em quadra produz, 
em safra regular, 206 carros de canna, de 
1,500 kilos ou 309,300 kilos, que vendidos 
a 8 réis o kilo, dão uma receita de 2:474$400. 

«O custo da oroduecão oãn agiwln Ha 
OÜO$ÜUUpor alqueire, e puiiauto o lucro do 
plantador ó certo e seguro. > 

Foi approvada pela presideaciu da província a 
deliberação tomada pela director interino da Escola 
Normal de encarregar a João Pinheiro da Silva do 
serviço da preparador e zelador do laboratório pby- 
sico e chimiso daqoella esaola, com o ordenada men- 
sal de 50$000. 

Foi posto em liberdade Pedro Arouche, 
recolhido, por desordeiro, ao xadrez da es- 
tação central. 

■ — — 

I0M>|II:>«Ií :t tle   ovotuçôcs 
Do Jornal do Oi tnmercio : 
< O sr chefe de osquadrx Silveira da Mutta é no- 

meado para commandar uma Obquadra quo se com- 
porá daa duas aetnaes divifiãas de evolu^des, com- 
mundadas pelos chefes de divúão João Mendes Sal- 
gada e Luiz Maria Piquet. !■.' provável que o navio 
almirante seja o cruzador Almironte Barroso até 
que chegue o enconr>>çado Riachuelo esperado neste 
porto nos íins de SoteELbro. 

< A esquadra coustará assim dos seguintes na- 
vios : encouraçadoa Riachuelo, Sete de Setembro, So- 
limões e Javaty ; cruzadores Almirante Barroso, 
Qit.nabara, Traj'ino, Primeiro de Março, Parnahyb 
e Imperial Marinheiro, ao todo 10. Consta-nos que 
as cinco torpedeiraa de Ia classe e as três de 4& 

classe que possue u armida farão parto desta es- 
quadra destinada á instrucção dos nossos rfüciaes « 
marinheiros em todas as praticas ;!,. t itíca naval 
moderna e da navegação ao longo do nosso litto- 
ral. 

-Se eu não aceulta a minha emoção, vou trahir- 
me, pensou ella. 

Com aquella força de vontade que ás vezes sabia 
desenvolver, a pobre menina conseguio tomar ama 
apparencia de calma. 

O visconde e o barão aproximavam-ae 
Não tinham ainda avistado as doas senhoras. 
De repente, a baroneza adíantot-ie alguna pas- 

sos, agitou o lenço e gritou : 

—Felippe I Felippe I 
Os doas primai voltaram braaoamsnte a cabeça 

par» o lado donde partia a ver. 
Amboa, ao mesmo tempo, rpconheoeram a baro- 

neza e a dama de companhia, mis estavam longe de 
mais para notar a mudança por que tinha passado 
a moça. 

Agitaram tambam os lenços e apressaram a passo 
Raoul eó tinha olhos para Genovsva. 
Logo que pôde distinguir-lho as felçSes, ãecu 

aorprendido e eatremeeeo. 
—MHU Dau« ! a que tem a ara. Oesovev* ? per- 

guntou elle a Felippe. 
O barão tinha feito a mesma i bservaçãa qae o 

primo. 
—Não sai, rosponleu elle. Sem duvida está do- 

ente. 
O sr  de i haliius sentio um calafrio. 
Venceu rapidamente a distaoeia qae o «aparava 

da tia e d^qaella que considerava sua noiva, qae o 
recebia com um sorriso, no qual lia-se um amor 
immenso- 

—Seja bem vinda, mea cara filho, disse a baro- 
neza. A sua visita dá-me daplo prazsr, pois. sem 
duvida, ha de alegrar a esta caavaleaeentszinha 

E voltou-se para a moça, que parecia   mal poder 
r-ae em fé. 
—tom effeito. fxelamou Raoul, que não piíle do- 

minar o sea desassóeego s o seu pezar, a sra. Oeoo- 
vev» paese doente... acho-a muito mudada. 

—Ob ! nio é nada, sr de Challina, reapooden a 
moça com novo sorriso, qao p-oearou tornar tran- 
qailliaador ; estive doente, é verdade, mas vou me- 
lhor, multa melhor. Dentro em po.ieos dias estirei 
completamente restabelecida 
 O qie tev»' então a aanhan J perguntou Felip- 

pe com mnito interesse Sem duvida, a senhor» tra- 
tou  a minha aii t 

Depois de trocar com a nih ■ om rápida olhai, a 
baroneza respeadea : 

- S^m, por certo, meo ilho. Logo aos primeiros 
rjmptomx da  iicoramodi   chamei o dr. Loshet. 

- O .jue disse «lie t 

« A marinha braziloira inicia desta fôrma os exer- 
cícios de que aa ootraa uãu prescindem para aaae- 
gurar a fioil mobilisação da esquadra e a sua effici- 
encia militar e miulíca, inioiativa que muito honra 
o almiraote actual ministro da marinha 

« Por esle motivo o ar. chefe de esquadra Silveira 
da Motta deixa o carga de inspestor do arsenal de 
marinha, para exercer o qual foi nomeado o sr. 
vioe-almirante Barão de Ivinbeima » 

O miniaterio da fazenda declarou á theaeuraria 
desta provincia que, para—Exarcioioa llndoa—da 
1884—1885,—fica-lhe concedido o credito de 47$602, 
neaenaarío para accorrar ao pagamento da porcen- 
tagem que deixou de receber o eacrivão da collecto- 
ria do Mojty-mirim pela arrecadação dendê o 2» tri- 
mestre do 1860—1861 até o 3» de 1878—1879. 

O capuchinlio Malou 
O novo presidente do conselho de ministros 

da Bélgica, que, segundo noticias da Europa, 
tem sido alvo de manifestações hostis do povo 
de Bruxellas, nasceu, em Ipres, era 1810 e 
é Irmão do antigo bispo de   Bruxellas. 

Começou a sua carreira, na qualidade de 
chefe de repartição, no ministério da justiça 

Em 1841, Ipres, a sua terra natal, man- 
dou-o pela primeira vez à câmara. 

Em 1844 foi nomeado governador de An- 
vers, e om 1847 ministro    da   fazenda. 

Em 1848 entrou para a facção opposioio- 
nista, onde se distinguiu como orador e po- 
lemista. 

Em 1870 foi escolhido chefe do gabinete 
catholico. 

Em sessão do Supremo Tribunal de Justiça, a 16 
do corrente den-se o julgamento da revista eivei 
n. 10,190, da S. Paolo, em que ora recorrente, Fran- 
cisco Glicerio e recorrido José Antônio Martins Las- 
cazas, relator o sr. conselheiro D. Francisco e revi- 
gores os srs conaelheiras Silva Guimarães e Mattoso 
Câmara. 

Relatados e debatidos os fundamentos da revista 
foi esta denegada por não haver nullidade manifes- 
ta, nem injustiça notória, mandando-se regressar 
os autos ao juizo donde foram remettidoa. 

Scena em palácio 
Recebemos a seguinte communicação : 
«Tenda a vice-presidente mandado lavrar uma 

nomeaçãa, um liberal que sahava-se em palácio 
pedio-lhe que inutiliaasae a portaria, que achava- 
se sobre a meza para ser aaaignada. 

«O vioe-preaidents respondendo negativamente, 
o liberal arrebatou-lhe daa mãoa a portaria e raa- 
gou-a raivoramante. K em alta voz exclamou, ao 
retirar-se. 

«Desaâo-o a mandar lavrar outra. 
«E o vice-presidente ficou com a meama cara na 

presença de doua empregados subalternos !> 

roa Municipal, freguesia da Sé: tubercaloe pelmo- 
narea. (Atteatado do dr. Carvalhal ) 

José Semiata, 14 mezea, filhe de Leonardo Do- 
mingos Lafara, morador na Karra-Funda, fragae- 
zia d» Consolação: sarampo. (Atteatado do dr. P, 
crAgo.ilino ) 

Dia 27 
Firmiana de Jesus, 32 annos, caiada, falleoida na 

novo hoapital de caridade : oaremoma. (Atteatado 
do dr. O. IíIHM.) 

Joaquim Pereira de Moraes, 38 annos, solteiro, 
fallecido no novo hospital de oharidade : dyseate- 
ria. (Atteatado do dr. O. EUis.) 

Benedicta, 6 dia», filha de Klisalda, moradora em 
casa de João Silvado, á roa do Carmo, fregoeii» da 
Sé : congestão cerebral proveniente do mechanismo 
do parto. (Atteatado do dr. C. de Campai.) 

Emilio Romeu, 14 mezes.filho de Antônio Remea, 
morador á roa do Chi, fiegasaia de Conaoleçlo: 
sem declaração da moléstia (Atteatado do «obde- 
legado P. lismino Cordeiro ) 

Um feto, do MX) masculino, filho do Cypriano 
Nunes da Costa, morador á rua da Esperança, fro- 
goezia da Sé: inviabilidade. (Atteatado do dr. Mes- 
quita) 

Mana Olympia, 16 mezea. filha do Antônio lia- 
ria Mendea da Coata, morador i rua do Barlo da 
Itapetininga, freguesia da Consolação : onUrO-W- 
lite. (Atteatado do dr. Jaymo Serva.) 

Estelllonato 

A' reqaiaiçlo da delegado do policia do Santoe 
foram presoa, ante-hontem. Clemente Antônio Pin- 
to Nunea o Manoel Vaz Ferreira, implieados om 
crime do estsllionato eommettido naquelle ci- 
dade. 

Suicídio 
Refere o Diário de Santos, de hontem : 
«Sepultou-se hontem o sr. João Guilherme Cha- 

ves, 3a escripturario da nossa Alfândega, que, do- 
mingo a tarde, suicidou-se, cravando no coração a 
folha da uma velha tesoura. 

«Este desventurado moço, em conseqüência de 
uma «xaitação nervosa, foi, cerca de dois mezes, 
atacado de alienação mental e n'aquelle dia illu- 
dindo a vigilância da família (pois já uma vez ha- 
via attentado contra seus dias) poz termo á exis- 
tência. 

«O finado era dotado de excellentes qualidades e 
gosava da estima de todos sana collegaa. 

«Em   nm   doa   bolsos   do suicida encontraram-se 
dous bilhetes, concebidos nes   seguintaa termos : 
mato-me—tenham   ao menos compaixão de meus fi- 
lhos, 

«Deixa em extremii pobreza doua filhos menores e 
sua esposa em estado interessante. 

«O seu enterro foi feito a expensas dos collegas, 
que antes se haviam cutisado para mandal-o para o 
Rio á uma casa da saúde > 

Por haver esbofeteado Antônio Felippe de 
Siqueira, foi prezo, ante-hontem, Francisco 
Âquiliuo. 

Obituarlo 
Sopoltaram-se   no  cemitério   maniclpal  oi  se- 

guintes cadáveres ; 
Dia 16 

Marui, 8 mezea do vida intra-uterina, tilha de 
límacia Maria dos Prazeres, moradora á roa Flo- 
rida, frOSBOtle do Braz: poucos momentos de vida 
(Attâstado do dr   Alvares Barbosa.) 

Maria Aana da Conceição.   25 annos, moradora á 

—Que a minha querida Genoveva tinha um prin- 
cipio de molastia de coração. 

—Mas, isso é perigoso '. disse Raoul em voz en- 
trecortada pela emoção. 

— Teria sido perigosa, se o mal não tivesse sido 
debellada em tempo, tornou a ara de Garennei ; 
maa foi, felizmente. 0 medica escreveu ama recei- 
ta, prescreveu uma poção, e espera qae em paacoi 
dias as palpitaçdea anormaoe terão deaappnrecido 
completamente. 

O ar. do Challina nto tirava os olhos ds moça, que 
o vio empallideoor. 

—O ii.edico tem razão, minha senhora, murmurou 
ella, para 'ranqailliiiir Raoul Siuto-me muito me- 
lhor hoje. E' Iò quando ando que sinto alguma dõr, 
e isso é devida a um resto de fraqueza. 

O visconde adiantou-se apressadamente paraoffe- 
recer o brsça a Qenoveva e a[oial a 

Felippe, que estava mais perto, chsgoa primeiro. 
Era impossível recusar o seu auxilio. Genoveva 

aceitou-o, pois, lançando om clhar de pana áquello 
a quem amavs. 

Raoul foi obrigado a dar o breço á tia, e oi doas 
pares ntir im no parque, indo o sr. de Garennss na 
frente com a javen enferma. 

Vinlo-a arroatar-se, não sem esforço, Raul sen- 
tio as lagrimas cxhirem-lhe pelas faces. 

Enxugou-as furtivamente. 
—Então, meu caro sobrinho, pergQoton-lfae a ba- 

r. neza, em q'is pé estão os seas negócios 1 
Fui-lhe precisa afastar ei seas tristes pensamen- 

tos para resi onder I 
— Vão bem. Felippe tem feito prodígios de adivi- 

nhação .. verdadeiros prodígios. Tenhi a convicção 
firme d» que brevemente, graças a ella, havemos de 
descobrir os verdadeiros ealpados, aquelles qae ei- 
psravsm perder-mo. 

— i) pi-* da alajuçc ha de roatar=mo isss p^r 
miado. Qaero conheesr o resultado das aaaa pes- 
quisas. N >da me interessa tanto coma isso ; e, 
diga-me, rsse o ysterioso dr. Gilberto recebeu-os 
bem • 

-Sim, querida tia, Felippe e ea só podemos loe- 
val-o. 

Chegaram á casa. 
Genoves» estava offegaate. 
Ae entrar ao veetibalo foi obrigada a deixsr-M 

eshir, qoasi satfbcada, numa cadeira. 
A bíroB»'» e o filho aeere^rsm-s» delis. 
^A senhora, eam certeza, está mais doente de 

qae qaer parseer I exclame* Raul. 
—Asugn -Ih" i)<ie ai-, «oekor, b ibas ço Qe- 

■oVtva, ' 

Manoel Joaquim foi recolhido, ante-hon- 
tem, ao xadrez da estação central, por haver 
furtado um relógio e corrente de prata. 

Refere uma folha de Uberaba que em S. Podre do 
Uberabinha deu-se, a 13 do Julho ultimo, am la- 
mentável desastre. 

Sabiam do arraial diveraaa peiaoas acompanhan- 
do nm noivado, as qaaes, na forma do nm coitnmo 
tradicional naquellai bandas, davam salvai do ti- 
ros de espingardas e garruchas. 

Na oceasião em qae Eliei Jaié Pereira diaparon a 
arma, foi o projectil cravar-se om Cândido José Fer- 
reira Camillo, ferindo-o levemente. 

Procedeu-se ao auto de corpo do delioto, havendo 
a autoridade tomado conhecimento de faoto. 

O hotel do Belizario, á rua do Imperador, 
foi, mais uma vez, tkeatro das desordens cos- 
tumadas. 

Provocou a de ante-hontem Antônio Fon- 
seca, que foi recolhido ao xadrez da estaçfio 
central. 

■ om» 
Serviço pontal 

A administração do correio expedirá malai a 26 
do corrente, psra Paranaguá, Antonina, Coritiba, 
Santa Catharina, Rio-Orando do Sal o Montevidéo, 
recebendo registrados até ai 4 horas da tarda do 
dia 25 e a correspondência ordinária até aa 6 horas 

-...—...   U1M 

Acha-se nesta cidade o ex-commandanto da for- 
taleza da Barra O.anda, victima do actnal go- 
verno. 

Cumprimentamos ao brioso militar. 

Ciub Paulistano 

Procedendo-ae a eleição doe membros da direeto- 
ria do Club Paulistano, foram eleitos : 

Presidente—Barão de Tatnhy. 
Vica-preaidente—João Baptiata de Mello. 
Secretario—Joaquim Andrade. 
Thesoureiro—Pedro Alvares Caatinho. 

Ohegados a 8. Paulo 

Asham-se hoipedadoi no hotel do França, chega- 
dos hontem, oa seguintes srs. : 

Henrique Martins de Siqueira. 
Tenente-coronel Fabisno Martins Alvei Porto JB- 

mor. 
Dr. Francisco it Oliveira Porto. 
Bsnedicto de Paiva Baracho. 
José Manoel de Arruda. 
João Baptiata de Almeida. 
Capitão Bento Bicado. 

Caixa Econômica e Monte   de 
Soccorro 

O movimento de hontem foi o seguinte : 
CAIXA    FCOONOMICA 

55 entradas de deposito!   .         .    .    2:610$00O 
13 retiradas do ditos         080(618 

MONTI   Dl   80COOBBO 
6   empréstimos sobre penhores.    .        73$00O 

—A senhora parece que vae desmaiar. 
Uma simples palpitaçãe.   Faltou-me a reipira- 

ção... Não é nada. 
—E' prosiso comer alguma coma, minha 61 ha, 

disse a baroneza. Ainda não tomon nada hoje. O 
almoço lhe dará forçai. Já é tarda... vamoi para a 
meza. 

A moça levantou-ss, e Felippe, o fferecendo-lhs 
da novo o braço, levou-a á aala do jantar o dso-lho 
nma cadeira 

Raool tinha o «oração aportado oomo em aa 
torno. 

O estado da sua amada Ganovava aiinitava-O 
profundamente. 

A pouoo e pouco as palpitaçios abrandaram, S 
um leve rosado appareaea nas faies pallidae da en- 
ferma . 

O almoço daroa muito tempo. 
Concluído este, a ara. de Oaronnoa disse á SflS 

dama de companhia : 
—Agora, minha qasr>da, vá dascaniar e proeare 

dermir... Deixemoa passar a força do oalor, o de- 
pois iremos passei-.r no Mamo. 

—Sim, senhora. 
OsBovora aahio- 
O ■>. de Challins estava em braxai. 
—Como, disia alie de si para si, pois ale poderei 

fsllar a »ós com ella, ainda que aeja na minote, 
nem mesmo spe-tar-lhe a mão ás aseendidaa para 
passar-lhe a minha carta T E' preciso que en des- 
cubra um meio. 

'—Agora, qae estamos sda, diiie a baronesa, fol- 
ie, meu caro sobrinho, estou onviado. 

Ao oavir a narração de Felippe, «lln eatromeoea. 
A lembrança dos perigos qae Felippe sffron- 

tou, cem tanta andacia galava-lho o langne aae 
veiai. 

— Agora qae sabe tado, o qse pesas da ■itnaniol 
perguntou o sr. de Challins, quando eonelaio. 

—1'enso, esmo você, qae 4 sxeellente Ainda na 
pooco de paoieneia e vo<è chegará ao 6a. Vae-eo 
faser um inquérito sopplementar I 

—Sem devida, replicou Felippe, ino é indiipeo- 
savel. 

— Mas,   tomon   a ira. de Garenaes, M a despeito 
do   tndo, não se chegar a descobrir aa oalaaniade 
ree f 

- E' impossível I 
—Admittames que soaim soja. -   9 que neoo<te4 

então t 
—Estoa   certo  qae mon primo será deeproaon- 

(CeiMtMM}, 
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O resultado da eleiçSo senatorial da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, foi mais do que 
uma viotoria partidária. 

Em cada parochia da corte ou da provín- 
cia, nas cidades mais ricas ou nas alddas 
mais pobres, nos centros commerciaes ou nus 
districtos agrícolas, por toda a parte, emãm, 
os candidatos conservadores atravessaram 
em triumpho, recebendo expontâneos suffra- 
gíos da maioria do eleitorado. 

Nas paroohias ou districtos aonde o parti- 
do liberal sempre contou com o triumpho, os 
seus candidatos foram collocados desta vez 
nos últimos lugares da lista dos votados. 

Ora, conheceodo-se a força de que dispõe 
o governo neste paiz, e mui principalmente 
quando esse governo exprime exclusivamen- 
te o pensamento o a vontade do divino ar- 
chiteclo do nosso mundo político, nSo podei'- 
se-ha attribuir esse resultado eleitoral, tão 
uniformemente obtido em todas as parochias, 
senSo ao concurso de outras forças, que vie- 
ram unir-se á denodada opposição. 

Ha occasiões, diz um notável historiador, 
em que todas as classes conservadoras da 
sociedade, despertadas por interesses com- 
ruunB, oolligam-se naturalmente na defeza 
delles, o, assim conseguem salvar a socie- 
dade da anarchia. 

Foi justamente o que aconteceu na eleição 
senatorial da corte e província do Rio de Ja- 
neiro. 

À política cabida do alto como ameaça 
aos mais legítimos interesses da sociedade, 
despertou a opinião publica do seu habitual 
indifferentismo, e indicou-lha o ponto a se- 
guir de hoje em diante para a defeza com- 
mum. 

Desde que o imperialismo procurava alli ■ 
ar-se a revolução para suhstituir-se ao paiz 
no governo do paiz, era inevitável   a  mani- 

de Moraes Vieira, juiz municipal do termo 
de Tietê, na proviuon do S. Paulo, para tra- 
tar de sua saúde. 

Por decreto   de Ití do corrente foi  recon- 
duzido o bacharel Oleraeutino de Souza Cait- 
tro, no lugar de juiz substituto da    I •  vaia 
da  comarca da   capit ti   da   urovincia do S 
Paulo. 

Pela secretaria do estado dos negoaios dei- 
ta repartição passaram-se diplomas habilitm- 
do os bacharéis Manoel (Jatnillo Ferreira 
Landim e Thomaz Landim ao cargo de juiü 
de direito 

Consti que foi promovido a brigadeiro o 
coronel de engenheiros José Maria de Alen- 
castro. 

Diz a Gazeta da Notioias', 
Os bancos Coramercial do Rio de Janeiro, 

Industrial e Mercantil o do Commercio pro- 
püe-se a organizar uma companhia nacional 
para concorror ao serviço da illuminaçao 
a gaz da cõite o subúrbios. 

A respeitabilidade dos encorporadores da 
ãompanhia e a natureza do serviço a que 
ella se destina, são por certo girantia sutH- 
ciento da viabilidade da empreza. 

O ex-tigario de Tietê 
Se^ue hoje Mra a sua nova p irochia de 

Wuoluz, o rovd. Oaudonoio Antônio do Cam- 
pos. 

Hom par. cho, foi som pio exacto no de- 
seiuponho do suus deveras. Chamado « qual- 
quer hora do dia ou da noite, asuudla com 
presteza a prestur Uí soecorros espirituaos. 

Devot.i.lo !n IwUi D (ievoções, tinha praaer 
»m adornar a »ua matriz eoru g i«to e es- 
mero. 

A maioria dos «eus ex paroohian a esti- 
vam satisfeitos, ma», á muito, qu.) o povo 
prophetiMVa que elld não se doiuoraria i esta 
cidade. 

Infelizmente realizou-se a prophocia. 
Hontem, na missa eonventual, despi.^diu-se 

dos seus paroohianos. !dsrao« um Ió piano da aniifo pente do honra, porque 
Fazemos sinceros votos para que tenha um | níu t»ioa% a\t'i « nin » pam vorrtn.ie,  muito embo- 

parochiato prospeio. 

Qii«r«ioo8 v«r iieo em trocoKmiudot porqun igao- 
mim'»! 

TTiu <l6«lei que ab»ix<i •<• a» i^oii breve tem de 
appareosr a nu o que'"«tá   dontro   A»   aua caoeatre. 

Ü padre Caramurú oiü nua rubiixa nem abale oom 
Koua ditoa e iDiiilteace a quem a m.indo delle ea- 
orBve, porq<i" fiâ' tunuia em ooifa vida aotoa que 
p9«tm tounchur iiüfanH lucea. 

S" i.l(fum»» filia» tiveimoH (■cnamittido ilo.pro- 
vnui.;uiea d» mau SlSiaplc que u vitorio douta fre- 
giona uoi tom dado, porque rbliylo e morali- 
Uade acabou 

Pudra Caraiuurú D^o m-Tree m - ciuceito, nem 
{-nino padrn, ii.-ni BeOBO partínutar Hlia meamo per-j 
verteu-nu ! I Vietti cbn^-ur a^ora cum tuda a for^a 
qu 'rtade dar moata^ du quo o um IDIH ciiitu para 
ver ae pòd-' m-ii ulai-uoii tiiü ten o.« rnmtidio venüo 
>-.■( i iir ainda moaiiio que eija o combata cem um 
toai» de forro 

Padio   C^r.ui.uiú   riW   t<.'ai animo de eatampar o 
>ea nome ria lottr.i reJouda. 

Nóa   uSu   receiam ia suaa barafoatadaK. nSo arre- 

felicidade de pouxar em aua ona,  liam deve pautar 
o •yatemu do que é dotado oom a digsidad* de moi- 
toa qne ignorem aua natureza. 

A rabéi-a á leuipru oerla. 
Até breve. 
Cambuby, 1° da Agoeto de 1B84. 

Tenente-coronel JOAIJUíM AMTOMO DOS 
SANTOS LISBOA 

Kiiendeiro   Hi MO   LUZ   KíRKIIKA DI 
UKITII. 

O 1° juiz de paz   JOAUUIM QIINTINO OA 
KONSíCA. 

Um tieteense, 

• VIU     .A»L-W.V.v.(0 .««>.-*•• <A-.rf..1HaMUr A'. JUauMJK* 

SECÇAO JUDÍÜIARIÂ 

Tietê.  18 do Agosto. 

1'ara o < xui. gp. Bispo 
providenciar 

SESSÃO DE   19 DE AOOSTO DE iHSi 
PE«S1D«NCIA  DO   OoNSKLHKIBi)   J.   1'.   VIIXIÇA 

S1CRETAKI0 DR    ÁLVARO   T.   DE   ASSUMIRÃO 
JILOAMENTOS 

Áppiilaçdo eivei 
N. 925— \roparo. 
Appellantet, Foli«b,no ITranco  do Marass   a saasl todo esto «ul de Minus. êando'di 

fllhoe 
AppollaJos, Cândido da Godoy Franao   a sai ma- 

lhar. 
Relator, sr. Noürooira. 
Rovisíjrna, sr». Uohda o Brito. 
Negaram provimfulo e  oonArmaram   a sontsnçi 

appaiiada ; ucaaii^ercaote. 
Appeti ição criminil 

N.  1075—Jaoareby. 
Appellbnte,  Krunoico Mareaiio. 
Apitülla ia, a IMSP.C ■ 
Rilator, «r. Uobôi. 
Raviaoros, srs   Bi to a Nogueira 

,    ,      ,      ) , Nao vaocida   a preiimiaar   da sa   não tomar co- 
festaçao da resistência por parte  da  grande nheoimento da appailaíâd,  («onira o voto do «r. 
maioria da população  na primeira Opportuni-   Uahôa), deram provimento   par» annullar   o jaiga- 

1 " monto e maniar que o réo appellado  responda no- 
dade que a ella se offerecesse. 

O resultado ahi está :—a baadaiia conser- 
vadora licou servindo de symbolo de uma 
contra-revolução, e em redor delia vieram 
combater todos aquelles que presentiram os 

perigos da hybrida alliança do imperialismo 
com a agitação abolicionista. 

Para todos os cidadãos que amam este 
paiz e ainda não desesperaram de suas insti- 
tuições políticas, a denodada attitude do po- 
vo fluminense, riscando do escudo de uma 
província do Império a aviltante legenda—o 
poder é poder—é uma grande conquista cons- 
titucional. 

Si todas as províncias do império imitarem 
o glorioso exemplo dos üuminenses ellas na- 
da terão mais a temer no futuro nos seus 
direitos, liberJ-<l">.- »«»MV-»J»« m/e^cc,... 

O paiz será então governado constitucio- 
nalmente, sem a intervenção indébita de ou- 
tro qualquer poder. 

Honra aos fluminenses. 
Coube-lhes uma gloria que a historia ha de 

registrar coqpo o resgate de longos annos de 
aviltamento. 

Uma província do império libortou-so. 
Sobre uma zona de nossa querida pátria já 

não existem escravos brancos. 

Resultado da eleição 
senatorial 

Conselheiro Paulino 7230 
Pereira da Silva 6865 
Andrade Figueira 6666 
Bezerra de Menezes 4403 
Andrade Pinto 4341 
Rodrigues Peixoto 2481 
Souza Lima 2087 
Pertence 905 
Rohan 556 
Souza Carvalho 511 

E' este o resultado conhecido até hontem 

vo jury ; unanimeinanta. 
Recurso crime 

N. 589—Campo-Largo. 
Racorranta, o juiz da diraito. 
Recorrido, o jaiz municipal do tarmo, bacharel 

Francisco Itacini Taixaira. 
Relator, sr. Bito. 
Juizes, ira.  Uohôi B Alvas Rbairo. 
Negaram provimanto a confirmaram a «aatençi 

qne julgou jiüproeaduntH o processo da respon-oibi- 
lidade, mutauia 10 contra o juiz recorrido ; unani- 
memente. 

NOTICIAS i%.RTIHXICA8 

Em «oauquenci» da falta da anaaioi convenien- 
tea, o aapaetaaulo qua devia raaliaar-ae, hoje, no 
8. Joaé> am banelicio da prima donna da companhia 
Tartiai, ara. Filomana Savio, flaoo traiu/árido para 
•maahC 

Sara eantada a partitura da Vardi a Traviata, ai- 
traitndo-ee o b.irytono Andraolli Catara, na parta 
da Oanaont Giorgio. 

A ara. Savio anaarreg ,u-<e da parta da Violeta 
Valary a a ar. Calada da da Alfredo  Oermoat. 

Para o aanoneio publicado na i»cçlo reapaatira 
dwta folha, ahamamoa a attençlo doa laitoras. 

Casa Branca 
Xentattva do asHastainato 

No dia 10 do oorranta, o prof laaor poblioo, Fran- 
eiaoo de Paola Sallos, chegando da SSo Juaé do Re 
Pardo á oaaa da .loaqgim P^roira Cordeiro, que miTa 
viainhando a shac^ra dt oueile, no lugir d<momioa- 
J- D., u. .. . _ .. 4.« par» a rararios chaaara o BBU 
camarada do viaRam Aotoaio, a o seu looaJor .Kão 
Franaiaao Alvai Pó/a, para qaa liossaia pialo aos 
auimaes pratoi era cordiu, ata qoa a loa sahina», B 
oa animaes deáiHusaanem, e qne nnia tarda iria para 
da chaaara vir á aoa reaidí-uaia nesti cidade oom 
Antunio Póva montoo no cavullo ila aru loaatürin 
o ri.tirou.so aoiii Antônio pari a chácara. 

A' meii noite maie oa meuoa, Franoisío de Paul-i 
Sallea dóapadio-so de Joaquim a ia aegunio pa'a 
aaa chácara, quando na diviaa, retirada da aaaa onde 
aahio, a 40 bruçaa mala ou manos, ouvio um eatall - 
no matU', e julgando sar gado ou outro unimai, nSr 
deu importância e aontinuou á aoiar;   po «m nâo 

Lemos na P.otimcii, jornal, qno »<i pabüee am 
>. Paulo, de 15, e 17 de Julho oeala ann—íoue 
artigos, oom a epigr.iphe -O vi,; 4110 Caramurú o 
aeua detraatoies —unonymoa—com o titulo—o anor- 
ragua doa patifas. 

Ou o padre Curamurú ou algjoro por alio, Diaaa 
couaaa ndiuiramos I A primeira e u amor dos ditoa 
artigoa Duo ter a coragem preaia* ilo tirar a masca- 
ra, a sxguoüj e iuuoduzir e pdr em soina o rvd. 
pjdre tíorgaa, alheio a noaía quostío, e que nunca 
tomou parte nem -liract», uem iadireetamente. 

O autor da tal mistur.i aalinn orrun o alvo, trou- 
xe á oolleoçao um» antiga questão, da qual foi ori- 
gem u padre Caratuuiu, avulso om J^gn^ry, por aer 
expuho por ouuaa do teus desatinos, guerreando 
aH«im o padre Borges, vgario   antau   da Cambuby. 

Este padre Borges tem sui ropatiçãe   flrmad-i ata 
Banda d'.1   t.â   moralidiida. e 

«empia cniupridor da   una davorsi como homam pu ■ 
blico, a 00.-1.0 particul,>r. 

H» tros annos quo te aoh* quasi imp isaibiliudo 
pelos incommcdoi da aiiaaiuda, como são taitemo- 
nbas os habitauta^ daát» fraijoezia, toado pedido 
aaa exonor,.çao de vigário d,t Estiva, oom attasta- 
dos da melico, e ate o presaota aind» nS . pediu ;o 
eim. ar. Bispo emprego ; prova evidente de que o 
padre Caramurú jpur,i ae podar sui.t»ntttr aorva-so. 
ou alguém porellu, da quo o padre Borgaii e cuusa 
da guerra desaatrada. qoo Caramurú está aoffrendo 

E  mentira, é eatomnia I 
Somia nós oa aoiorca de toda esta qua tão, «em 

quo o padre Borgei to.-ih.i tomado purte. Sa ,1 oraoe- 
mi>s ser contrariados, sirvam-ae da vardade, e não 
uffandam a quem não merece, não hoatilitam á um 
distimto a.ioerdota, dacjnaia o ar. padre Caramurú 
tatu recebido taotos favnios a flnezia. 

A  nossa qui".tSo é oatrs. 
Nilo ae deffjn.ia o »r. padre Caramurú com essa 

pretoxto, e não sa eirva da porjeguição a um sa- 
eardota da ir.areaiment.-s. 

S atiraram nSo errem o alvo, porque ella está a 
vista, e nos laípoaaabilisimos por sqaiilo que eu- 
oicvamos 8001 ua nu.iaaa fiasigoatursa. 

Não fique o p»dro Caramurú ou ulguam per ella 
detra» da porta ; apreaenta-se de cara desoaborta 
para lhe perguntarmea qual a defeaa, que arranjou 
da tromenla o reil aaousação, que lhe temos feito 
no Correio Paulistano 

Nós temos a precisa c «ragem para continuarmos 
a ounflrmar as verdades, quo tomos dito, mas eom 
anonymoe, mentiras e calumniaa arremessadas a 
nóa o a um meoconto padra Borgea nío ao poda 
responder em fôrma. 

Não podamos oombitar aom armaa deaiguaos ; 
deve aer de peito a p- to. Não somos de embosaads, 
somos francos o positivas. 

Confessamos a verdade peranta o céu   e   a   terra. 
Sa utto temos oonsegoido noaao ulmejadti flm,  srre 
dando   da^tc 
mem sem m 
nos ficam ra 

Repetimos,   c 

ra Fajami s   iiif,'li,o   cm noasa protonv^o.   O melhor 
jestá   SK oollecoionando ;   a então se   lhe dirá a in- 
1 dignidade   com   qae   te 11    tralado   um collega, um 
1 diatiucto •acordota que tantos sarvivos Hu preati u, 
abuaatidu do Mia nacoasiadj boodaou , e sorviudo-se 

| da aeu pcqoaao pre-timo para uão ficar vaxadn fn- 
do da ser citado pala   quantia da duzentos  mil leia 
que ninguém   Ih ' qoiz nmrreatur. 

R' poía, a paga de p>.dro Carsinnrú ou alguam por 
alio, querer irKzoi uma antiga questão que ella 
tufatuj i.iv. ul ■ ^a'a padre Borges ser removido 
dosta feguezia para olio aer o vigário depois de 
ter sido prato fora de Juguary por indigno.. 

Ingrato I ! 
NOH diga como foi esao neg cio doa duzantoa mil 

réis que disaa pagara á capitão Joaé tlodriguna 
Fróas, e depois appiweeaa a clareza em poder do 
credor dizendo v. rvuia. t-r pago f 

Não aabnmos ia pagou doas vaz-s ! ! 
Nos conta como f o ease fioto imprevisto do mer- 

gulhar In biéjo quando foi ao Ciaamouto de Joa- 
quim Delflno ? 

Foi medu do aombra ou a sombra teva medo do v. 
rvraa. 

Ouo exsmplo sdifloasti ! 1 ! 
Nós ignoramos au-is proeias o viriudos, quereraoa 

eaclareoimuntoi 
Qur! puzos o conizraçamouljs v. rvma. qüi-ria fa/rr 

som o -ou bernfeitor Bantü Lniz Fdtrair.i de Brito, 
pjra d»po a ravoltur contra ollo nos jorcaaí, e sous 
comp3nhí>iroB ? 

Já u.ão hí  mais vacas do laita, qoeijoa adjuotorioa 
pa-a feitas e tudo quanto pitcisa.va dassn alma ge- 
nerosa ? 

Ingrat    ! 
Já ao foohoo lambt-m n gavti do tenanlo oorunel 

Lisboa, do quota tant.^  benefloioa recobeo? 
Já ao não lercli^a do qua Joaquim Quintino nunea 

o offaa loo n andando seiupr» n'uma guerra desva- 
irada com seus parech aco», cila nunca tomrn par- 
te, a tant 1 quo para tdmar poasa dasla parochia o 
povo alev^ntando-sa em massa o quoriara fazer pas- 
sar aa divnae por saberam qne tinha sido expulao 
palaa paanoas rasis gradas da J^guary por causa do 
aoa desr gradi vida; o Joaquim Quintino como 
Bubddi-íra Io pouxa tempo acalmou a ira o indigna- 
rão do todoa os h:ibitantofl. 

Eis pois. a paga qno dá a seu bc-mfeitor. 
Ingrato ! I I 
Poucos torapns sa piasaram qua Quintino vae a 

Jagotiry o um sanh ir d.aaa par.ichia lhe diz : que 
bon biaca foi pura C-imbnhy 

Disse a verdado, porque lagn Caramurú principia 
ra nua gloriosa tarefa de cffauder una a outros com 
ajuella critica sevara fallando de tudo o até ae ai 
maamo. 

Deo raostraa do panno em pnoaoi meies, trilhan- 
do o aeguindo nma veteda de deamanchoa o desati- 
nos. 

Appsreaem logo reelam«ç3e» oniaa após d'outras, 
aandu-lha preciso em oorta é ncha Caramurú recor- 
rer a asae senhor de Jagoary afim de lhe obter at- 
testado da câmara. 

Nossa oceasião .liiaqu:ra Quintino como eamariata 
ae racuaou, e rosprndno a sea procurador lembran- 
do lhe a notícia q  e lha réra da boa biaoa 

Vejí,padre Caramurú, «a tem esquecido oa favorea 

Sfachina Taunay Telles 
Tendo sahido com algumas incorrecções a 

carta que nos dirigiu o sr. dr. Eugênio de 
Lacerda, pediu-nos s. s. a reproduzissomos 
com pequenas addenda. E' o que fazemos : 

« Amigo e sr. 
Na província do Rio assisti em Setembro 

passado á sécc» do café na machina Taunay 
Tellus; tanto me agradou o resultado que 
resolvi assentar um seccador. 

Desde o dia 6 que funeciona este; em três 
dias já acondicionou (em ponto de tulha) no- 
vecentos alqueires de café, quo foi posto no 
seccador tal como vem do oafezal nesta épo- 
ca do anno, isto é.café meio secco, murcho e 
fruetas ainda em cereja 'representando estas 
talvez 10 % da raa>s4 toda). 

Tem este café tomado, aa média, de ô a 
Õ h. e 20 in. na machina (ultimamente, com 
pressão superior na caldeira, toma de 4 i a 
5 h. na machina); no terreiro para obter 
igual resultado teria necessitado de oito a 10 
dias; para completar a sécca, esse café exi- 
giria ainda quatro ou mais dias, ao todo doze 
ou mais dias de exposição ao sol; na machi- 
na precistrá ainda de uma hora para sar 
descascado, inteirando seta a oito horas. 

Admira a todos a extrema simplicidade da 
machina: aeíBcaciadas oonbinaçdes para car- 
ga e descarga é tal quo em 85 ou 26 minutos 
descarrega-se e carrega-se a machina, isto sem 

| interromper a marcha, digo movimento dos 
machinismos connexos (despolpador, etc) 
Acredito que comporta cem alqueires de 50 
litros, portanto em cada minuto carrega e 
descarrega 400 litros de café, is*o é, sem 
intervenção de auxilio manual. Sorprehen- 
deu-me o resultado pratico que presta a ma- 
china para o café era coco; nio suppunha 
empregal-a economicamente senSo para o ca- 
fé dnspolpado. 

Brevemente mardar-lhe-hei amostras e 
descreverei mais detalhadamente o processo. 
Continua a seu dispor o seu 

Venr. e att.0 

EDOENIO DE LACERDA   » 
(Clazetu de Campinas) 

u Vo^,;wô™rP;d;ioa«Sir"ho: ^^o^^^g..^ ^i* ^ d. 
uoral. nemr.agiâoqno Dãoacredit"nâo   uT^lTnfT TF** ^   '»»,*»«»«•«•• 
■em irsta de consciência. tr-í-ndo com tud* a dehcdlezí.dando iho intereiae, QSCI 

irioiioioa 
meia 
e   juraoaos. , ,    que   tud i 

ii "* ^?* " ° r—" """Jao". n. F,x,,« a rau 
avidento que do< uumeu.os faotoa de quo ac:'n»amc8 
o padre Caramurú perante o publico, e oexm. sr. 
B spo, não ae defendeu nem noa shamoa á respi-n- 
sabuidíide. r 

Haaia isto pira conflimar a nossa vordada. Nóa 
todos sumos conhooidoa, e a opinião pabliaa é qua 
nos jnlga. ' 

Pó Ia centar o pilra Caramurú, quo os male» qna 
tem causado aos habitantei daata fraanaiia, pela 
sua imraoralidido, pela falta do religião 9 pelo 
exemplo o mais escandaloso a eata mooidade incau- 
ta, o falta de curapiimontos de deveras parochiaea 
JÍ qo« a joatiça está tardando, ella póle vir do céu 

tinha dado tnnt* passos, quando ouvio om barulho] » pedido da nos-ma rogo».   Deus   algom dia sa hi da 

Pelo expresso de hontem : 
Ante-hontem tomou posse da administração 

da província  do   Rio   de Janeiro, o sr. dr 
Cezario Alvim. 

Diz a Gazeta de No.iciat que o sr. conse- 
lheiro Martinho Campos peioroa muito dos 
•eus incommodos, na noite de 17. 

Foi chamado a toda a pressa o dr. Felicio 
doa Santos. 

Consta que vai aer agraciado {com o 
titulo de bãrfto o sr. chefe de esquadra Ar- 
thor Silveira da Motta, pelo* relevantisai- 
raoa serviços prestados durante a sua admi- 
nistraçlo no arsenal de marinha da cArte. 

Por portaria de 4 do correu to concederam- 
M quatro mezes de licença, com o ordenado a 
qae tiver direito, ao bacharel  Joio Baptítta 

atraz de ii, e voltando da repinto, reconheceu o seu 
loaador Joio Franciaso Alvos Póva, qua nesse atto 
dao am salto em aioia do profascor Salina, o lhe deo 
um tiro oom nma garrucha da dois oanoa, aate som 
rapidez saltou em aima de Póva, e rebaton som o 
braço uma pancada da soronha da garrucha na ca- 
beça ; lotou oom Póva; o darribjn no «hão, alé que 
dapoia da nma lota infernal, om qu» Póva proonrava 
matal-o «om a garrucha, faca o dantes, conaaguio 
tunar da Póva as armas, prendel-a a ordem do de- 
legado, o amarral-o, promattondo não o matar por 
oCo aer asaasaino como Póra. 

Rasonheseo que a gtrruaha o-. do camarada An- 
tônio, a por iaao hivi» m«is crimes; foi oom o prezo 
amarrado á saaa d'oode havia sbhido, a «ocearrido 
palaa pessoas dosta, a qoem o réo «onfetsuu mais 
•rimai, foram a «hasara já referida, e ahi encontra 
ram Ant nio dontro da saaa, no ohão, com o cabaça 
rebentada em trás lugares a os dantes q ebrados a 
olho do machado I 

Póva já tinha mostrado um animal arraisdo no 
logar do 1» dalicto, amarrado n'um páo, outi > vo- 
rifisoo-aa qt e Póva fartou o «olim de «ou locatário 
Sallea, om animal a cníros objastoa do samureda 
Antônio, e qua depois de morto Sallea, lha tiraria o 
dinheiro do bolso a furtava o que ashassa 0 iria 
para a capital da Goyaz d'onde é filho, pois a gar- 
ruaha negou o primeiro tiro ; estava aem espoleta 
a som o C4Q0 carregado. 

Ntosaenaontrando xotoridados poliaiaes oa sidade 
que aa qoizessem prestar, foram o preao a o offjndido 
conduzidos á (adea paio energiao iospestor Ezequisl 
a doaa praças. 

Mas, para fazer o anta de «orpo da daliato no of- 
fandido aa aotoridadea negaram aa, sendo prasiao 
offisiar-aa ao dr jois da diraito, qua padm a Domi- 
«iaao Alvas da Silva que o fliaiaa, o ia aetapra at- 
tendea a faz, porá n abindoaoa sagalr o isaia. a foi 
para a feita am S .ata Croz das Palmeira), oi ou- 
tros, om foi «sçara o ontro foi... I 

Entretanto, até hoje nSo as fez o iatarrogatorio 
do réo. a nem juramenton-aa oqaaixoao, a jolgs-se 
qua tão aado não ia fará, porqoa o lopplante do de- 
legado mora em S. Joié do Rio-Pardo I 

Pada-is providaasisi ao ir. dr. shafi de poliaia 
para ofaato ossorrido, poii a ismara muniaipal dei- 
ta cidade deve pagar meias sostaa: oi srimei 
dlo-ia aampre, a «a aotoridadei olo proioram 
firmar-ia nai provai, a aisim todoi oi eriminoioi 
livree no jary 

O profmar Fransisso de Paola Ssllae mandou o 
ofendido para a loa aasa a está o tratando. 

Um obttrvador. 

oompadanor douto infeliz povo de Cambuby 
Daua não poda deixar impune e lera castigo a oi» 

padre qua tem aaitrifloado sou rebanho. Appareça o 
autor da mistura salina, a então liquidarão oara- 
dicalmente nossas contas, viato qna nãti sa podo 
combater com Boa.braa 

O exm. sr. Biapo sendo da reata justiça algnm 
dia ae convencerá da verdado, e então saberá e co- 
nhecerá nos o direito, o a que aacrificios o padra 
CaraiDaru to a aujoitado oste povo. 

Chegou com tal arrojo, qno   paroiia   destruir   da 

para agora lhe qne er obatar e fazer imposições á 
fostt-iros Díra uão ser contemplado noisoa aotoa reli- 
giosos. 

Ingratidão ! 
Já ao o»!)oe-ioo do que apoiar de doe^e, veio para 

cata fregaeíia i o ooadjuvou sempre som interesse 
porque s. rvms. tudo lha tirava e elle só tinha tra- 
balho. 

Vergonha I 
O ar. padra Borges tam muitos amigos, vive en- 

tre nós á viole annos e sempre foi um sacerdote 
digno do aeu estado. Aa provas ostão na fregeezia 
da fcstiva e nesta. 

Tem aqui seus amigos, saus p»reot6s ; deve-se 
ao bemfiitor do sen tio capitão Francisco Soares de 
ígnaire.lo a eroição desta fregnevia, desta matriz, 
sondo sempre o paa da pobreza 

Não se bostiliaa a um seu descendente, nem fo 
pevíS;Q0' 'í"9 * Ma Podido veio de Portugal. 

Nóa braziloiros, devemos abraçar um noaao ir- 
mão e um digno sacerdote qua grande impulao deu 
ua freguezia da Etiva, fazendo grandes melhora- 
mentos, como mu grande remilorio, a egreja com- 
posta, e tudo de bom qne existe nesta, foi iniciati- 
va da padre Borges quando vigário. 

Caramurú em sen tompo só tom dastruido a aban- 
donado, sem dn nad a ae importar, 

uma eó vez o mando do'< morües'''qúe'raaTo"uoarUÕ   .   Co"Km M olhos no   cemitério !!:    Se não foase o 
•'P1! o   tenente-coronel Limbort qoe zeloao e religioso não 

Atíbaía 
Santo  \ntonio <la Cachoeira 
Caro amigo e sr Lisboa.—Dou-lhe a grata 

noticia que aqui hoje pelas 8 horas da noite che- 
gou a esta villa o promotor publico da co- 
marca, dr. José Roberto Leite Penteado; 
na forma do costume está hospedado na 
casa do sr. Jesnino Ferreira de Almeida, 
chefe liberal e 1* snnpl9ní3 do jaiz munici- 
pal; de amanhã em diante devem ser fuzila- 
dos muitos despachos e seatençts contra 
conservadores 

No seguinte correio lhe contarei o resul- 
tado, e bem assim uma bonita historia a res- 
peito, digna de attençlo. 

Santo Antônio da Cachoeira, 18 de Agosto 
de 1884. 

0 Pereira do Sertão. 

sol   com   uma   panelra e nodôar nossas roputáçS 
com epithotos que lhe .são próprios : euviamoa-llTos 
intactos analy,sn,!o assim  a aua araoga. 

Diz o pedra Caiamurú, on alguém por elle, qoe 
somoa ignorantas, o que nem o portuguez sabemos 
quo noasos eaoripioi não sío obra nossa, e oue 
ha uma força irapulsora qoa lho  dá movimento 

E    verdaJo    não   somoa   nm  C 
prosumpçao de intelligeotoa, mai tomos a franqua 
za   a   aã   oonssienoia   do lu- 
roato seus  aetoa   iudaaoroí 
sem tero^o. 

Dizer padre Caramorü ou   quem   auaa   vazes   f / 
que pagara ao teneate-aoronel   Liaboa    a  snrta   de 
natoraliaação por conto o oinaoenta mil réis ? 

Que acto vergonhoso-! ! | 
Pou lera e MJt aa lhe oóram as faces I 
Pagou   a dita   quantia   por   qua   devia asima de 

Irezentoi mil reia ao meamo Lisb a, s para lobrar „ 
reato, e ílcar livra do tal typo custou-lhe   a iingua 
mordai e vepanna de aso devedor. 'íngua 

Bom favorea á custa alheia ! 

»^«i;.Pai,9 C*r;l<aar,i re e»lí. dantro da tanta», 
gavetai, era para praticar um .ato deneia um 
homam tnd.pendonte, acreditado «com beos da for- 

Que generosidade t 
F.zar favorei a qoam não precisa para deixar de 

pagar a tantos sredorea, como ao tenente-coronel 
Lambort, homem de toda» probidade a quem deve 
miii de dois «onto. réi., e qne leaponde : qoero 
ver oo qoe me pegam. i »■" 

ê^SSí d,i ,* d" ""''S' Sinhá ; o negro é 
daililhai; então quero var. quero ver, quero ver. 
(•ua lingaagem) em qoa ae sobram 

didâ?ran"'ba"J <"'*«"l«i * Éfrande indignl- 

O padre Caramurú deve eonheser que está á con- 
tender som homens independentes, qoe têem sabido 
dingir-ie na aosiedade, que lhe tem pieitado aoxi- 
lioi, e que preiomem ter dignidade. 

Padre Caramnrú é um homem ingrato, é nm 
homem indigno 1 I -     "-  w mm 

Quem temaídoumsen bemfeilor nesta fregnezia í 
Nio tari ndo Benta Laiz   Ferreira de Brito I 
Quem lhe franqueou por   varias  vozes dinheiroa, 

aio foi Liaboa t ' 
Quem foi i ohamsdo de padra Joio Martiaa a 

outrai peiaoaii saia de   capitão Zefarino » 
Não foi Joaquim Qaintino, e lhe disae nunca lhe 

flz m,l para tanto v. rsvdm. psraegnir meu ia- 
on r. no. 

Que reaponden padre   Caramurú ? 
Não paraicro mais p   infelii íf! 
Q ia aaooteeeo depois/ 
Tornou-se padra C»r»murú como um tyraBno I 
D«.ng.ae-,e padre Caramurú, a sgua do Oceano 

nâa e auffliiente para U»ar .u.a maashaa a oodoaa I 
Aored.te que oés eatamsi fazenda nma soll.cção 

de tola a loa biographia para maii o ir. Biino eo 
pubiiso eonheser até cada ehagi a maldade de om 
ia«erdot«. 

Ainla ato apparetsram laearaaaraidw, siada 
não ae lha pergootou eomn foi eise negocio do coa- 
toetanto de Jnaqoim Zaferiae, oa treeaataa mil 
réu da viuvada José Pedro, daJifoary. o desamea- 
t« Toe s;'.í aa gaveia doüorreia. 

mais egreja haveria. 
Qoam falia são os factoe, qua não precisam de 

argumentos. 
Quem falia é o povo sensato 
O padre Ciramurú tem usado da injustiça a mais 

r,ív0lt',ut8 B 'naudita para oom o padre Burges, por 
icero, não temos a   SSf.^   V™   d6 tado <iUanto ha de nlal P"» '"P- 

,       .. tomos a fraTque-   P - ^T^ í Sna ,ii»nidad',- P0^"» ""Pre 
th^ ter estampado omq.eu ;     T      "T&:iÍ" .p910 s'a;inhü ^"«troso que pisa, 
.oa   o   sua   immôraãdadVdJ..       T"68"""   e'!?.h«<»« «^ ""ignos qoali- moraiiaado   dados, sonhese na intelligoncia e aua distineção : 

i para Cararonru é nma morte ! 
Padre Borges nunca teve desafeiçoados e aa al- 

gum gratuitamente tem tido é aaquiaiçlo de Cara- 
murú 

Breve dascroforamoa até onde chega aua Índole 
para com padre Borgaa em ro'ereu8Ía aa tentativas 
que   originou   na qoestão do Collegio Carmelitano. 

O poblico admirará até qne ponto chega a parae- 
gniçâo de Caramti-ú a eaae digno sacerdote. 

Padre Borgea tem ao^goe, é nm homem que noi 
faz hoara, pertence a uma família portogueza mui- 
to disttnst», onde tem homeai de Estado aeui pa- 
rentei. ' 

E' noaso irmão, á BOIJO emigo, s uma alma bem 
formada como esta, não ia expelle i dá-ie auxilio, 
porque de Portugal deisendemoe e o padre Caramu- 
rú odeia » padre Borgea porque eate não legue sua 
marcha nem seua desatinos 

Atibaia 
Um certo dr. estando sendo apoquentado 

pelos credores até Coirnicoiros, foge espavo- 
rido para a villa de Santo Antônio da Ca- 
choeira. Que vergonha. 

Atibaia, 18   de Agosto de 1884. 
A cara  estanhada. 

Prazer no Descalvado 
Eu abaixo assignado attesto que soffria de 

feridas nas pernas desde 1870, a ponto de 
não poder mais andar sem difflouldade, sof- 
frendo horríveis dores e sangramento das 
feridas : além disto soffria muito do estôma- 
go, devido aos muitos remédios que tomei. 

Graças a Deus, me acho bom do estômago 
o Uo flagelloGin.que vivia com as fdridas 
nas pernas. A minba cura foi feita ha 3 
meEos com o delicioso Licor Anti-psorioo e 
os pós depurativos de Mendes, preparados do 
pharmaceutico Luiz Carlos de Arruda Men- 
des, o que attesto e jurarei se fòr preciso. 

Belém do Descalvado, 3 de Agosto de 1884. 
JOSé PEDRO DE OLIVEIRA. 

Deposito em S. Paulo, na casa dos srs. 
Lebre, Irmão & Sampaio ; Rio de Janeiro, 
Silva Gomes & Comp. ; Ytú, Antônio Couto; 
Piracicaba, Antônio Mendes e em todos oa 
depósitos dos Pós Anti-hemorrhoidarios do 
dr. C.   Fleischemann. 6 3 

Retirando-me da capital por algum tompo 
deixo encarregado de meus negócios o dr. 
Porhno d'Aguiar. A minhajeorrespondenci» 
deve ser endereçada para Cuscuzeiro, estra- 
da do ferro do Rio Claro. (alt. 5—4 

RAPHAEL CORREIA DA SILVA SOBRINHO. 

Saúde ao povo 

Eate digno aacard IH tom grandes elementoi qoe 
* a sua probidide e moralidade 

Padre   Borges   não   tem   aidi pesado a ningoem 
tem   sido   sempre   om homem de credito, vive mo- 
destamente, porque aqui é pobre, mai honrado, 

Bagundo inas possibilidades, tem feito moitoi 
bsneflaios e non •» teve questão somoinguem por 
motivo de interessa, Se asaommodava sempre som 
tudo, r 

Padre Borges dípois que pediu sua exoneração de 
soa freguezia, não pedio   maii emprego ao exm. ar 

dòènw1""   "   "'"^   '  tr"   **""  qn"i "mPr* 
E- esta a prova mais cabal   que o Caramurú tam. 
Mo desorso de aeii annos qne padre Borges este- 

ve somo vigário da Estiva a goerra «outra Caramu- 
rú   era   desastrai,  , pidre Borges nio existia em 

«t.^1""*' 0 "'"  "■ "'P0 • 0 Pnl,1ÍM • f»lsida- ua de Caramurú 

Grnnde    nuceesHo t t — MUawi 
tio   século   X.IX. 

O ASSOMBROSO KEMEDIO DOS QHNTIOS 
ATAOBA D« BABTRA 

Approvada pela exma. Junta de Hveisn. pnM!_ 

pêri»/0  d9  Jan8Ír0 " 'nt<,ri,"d' P«í» "ovérao im" 
Eu abaixo assignado, dootor era mediaina n>U 

faculdade do Rio de Janeiro, ato,        ^,Ba,•1" P«» 
Attesto que o medioamento denominado—Bxtvaa. 

to Fluida do Atauba de Sab,,». preparado prio 
pharmaseutiso Esoobar, tam .ido experimentado 
por mim em mtaha chni.a aaa moléstias svohiUti- 
sai-tem dado satisfastorios resuludos, p/lo qaa o 
julgo digno de figurar entre os priBaip^TnieáiA" 
mentos nestas sffesçSee, '        r      meaiaa- 

O referido  é   verdade,   o qne joro ua fé de meu 

prau,Í0á,Tr5avda:.8o:t,nbr0 * ^-^  P"»«ÍMe * 
ReeoBheso   verdadeiro  o  aignal sopra Ria. U 

de Setembro de 1880 _B« te.tw.aahS di rirtíi,. 
—Pedro José de Castro. »««».»« 

^t»™ ^"H" dM^ '"?"•»'•• •» todo o tempo 
is tem rendido o padre Caramurú aqui, immonsai 
clamaça,, tem ceito de drenai aaserdotei, somo 
.dre Bernardo, p.dr. Xisto, padrs SnS com- 
uto qne ae Tistem li»rs« de (srarrura. 
Aqoi está pois o motivo porqoe tanto Carsmurú 
r-egus e cdaia o d gno padre Borgei. 
EstM   que abaixo aa ai.ign.m dii.m a verdade e 

nio sa eoílooam d.tr.i da porta ••■"•<« o 
- Ríslamam   o   bem deita fregneaia e nio eonaor- 

0 dr, Joie Antônio Nogueira de Barroe. «Irortfiltf 
ela essóla medleo-oirurgisa do real hospital ié 
.. José da cidade do Lisbda, doutor em mediaina • 

sirurgi» pela universidade de Rostook  ate 
Atteifo que o medioamento denominado—Extrae- 

to Floido de Atauba de Sabyra, preparado paia 
pbarmasantioo Eaoob.r. iem «ido empregadoM 
ditrereatoi enfermidadei syphilitieaa, naa qnaw W 
uho aconselhado o referido medioamento a todo* 
tem tido optimos resultados : o referido é vordade. 
o que jurarei ia necessário fír. ^^ 

Rio de Janeiro, 15 de Setembro da 1880.—Dr. Jo- 
ié Antônio Nogueira de Barroe 

iJ^J^Z AI ^g"1 "P^-Rio d. Janeiro, 10 
de Setembro de 1880._Bm teilemaohoverdade, d« 
—Pedro José de Caitro. 

ÜMA CURA ESPANTOSA 
8 Rçqoe, 17 de Dexembre da 1883 —Illa. sr Uté 

Joié Ribeiro de Beaobar—Já qaa tive a felieidade 
de eoeontrar um excellente preparativo a Ata«b« 
de Sabyra, nio poiso deixar de admirar tio prafa»» 
da expeneniia qnlo benéfico medioamento, depois 
í"* tive a ventura de apraeiar o raioM.d-       "'' 

Ha mais de 3 annos soffria eu de ioeommadoi da 
palie, em grío Uo adiaatado, que todos já na eea- 
sidsrtvam oa fileira doa morpheliiae ; mas galada 
por amigoa tratei de usar a Atsába da Sabyra a hoia 
vejo qoe a natorsia se me reforçou e estou perfeito' 
mente lio. 

A invesçlo de s. i. 4 especiflia. garantindo OM 
qae loffnm, na perfeito estado ds saode Tilvea 

.todos ala acreditem ao prometo rasaUado somo ca 

Deve   lembrar-se baoyr». sorvo-ms reepeitoee a tis aakia deaeeberta 
JmlLSS^^à ^P",r• di"'.ns'"* í" • -Ud0 q« f- honra a tio feTÍ. brarlelre. UtnrZZU, 
íl - < . " —' ' ■■■■■ "«« •««« ta«b«n »\tm mr de v. a. vsaaradsr obri«do . "2?^ 
"ií7"Ti" t"'/" ^T"•■ e"^e,,, •m p»r«ty. S"te Xavie» da Lima. ' — 

Nio ailegoe favorae a  pessoas que tiveram a in-       A sarte eeatte aeu eatoBfilha d« tOQ n.   "tii 



SWÜ 
uheço venlmloiru « lirma anpra.—8. Roqa», 17 tis 
DeMmbro d* 1883.—Em Uitooaanha <1n Tordatle.-- 
O utrivlo, Manoel Rodrigaas Arradv d* Moraa». 

CuiíU uniu duiík IIH vidro» 4H$(K)Ü. 

Oepaaitarioa geraiia oiu luJo  o liuperio, L«bre lf 
mio & Sampaio a aaaa anHita flliaog : 

Lebre InnSo & C.» Riia DirnlU n. 1. 
Mello & C* Kaa de S. tínoto u. 28 

S. PAULO. 
Uepoaitario no Rio de Januiro : 
D. da Silveira Pinheiro. Rua do HospUio n. 11. 
OepoHitaria em Campinas : 
Souza, Silva & C '   Sueaeuaoree de Soa» Teixei- 

ra & C.» Rua Direita n. 25. 5Ü—47 

OORRIIO PAULISTANO—20 de Agoito de   J884 

E])ÍT !M.y, 

Joaquim Jú8Ó Lázaro Mailuii-a, flscal da 
câmara municipal na froguu/ja do Sul da Sé, 
da conformidado com o quo pruseruvu o arti- 
go 73 do código de posturas du 31 do Miio 
da 1875 e gj 1" e 2° do citado artigo, faz sa- 
bor que apprehendeu o fuz recolhor à depo- 
sito publico, im virtude de reclamação de 
parte os seguintes auimaes (em terreuos par- 
ticulares na rua do Conde d'Ku) : 

Uma novilha moura ; 
Duas novilhas amarellas; 
Uma vacca preta; e 
Uma fusca. 
Chamo por este quem com direito se jul- 

gue sobre os mesmos de os vir reclamar em 
deposito pagando multa e despezas, no prazo 
de 3 dias, os quaes serão coutados da data 
deste e em caso contrario levados em hasta 
publica no dia 23 sabbado as 11 horas do dia 
as portas do paço da câmara municipal. 

S. Paulo. 19 da Agosto de 1881. 
Joaquim José Lázaro Madeira. 
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Aberttir» <le fiallencla 
O dr. Carlos Speridiao de Mello e Mattos, 

juiz de direito da vara cornmercial da im- 
perial cidade de S. Paulo na forma da lei, 
etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

abertura de fallencia e convocação de cre- 
dores virem, que por parte de Luiz Veiga, 
residente nesta capital me foi apresentada a 
petição do theor seguinte:—Illmo. e exmo. 
sr. dr. juiz do oemmercio. Luiz Veiga, em- 
pregado na casa de commercio (de compra e 
venda de bilhetes de loteria), de Jacintho de 
Souza Neves, acaba de ler em a Gazeta de 
Noticias da corte, que o patrão do suppll- 
cante se suicidara na Barra do Firahy. O 
supplicante tem as chaves da casa, recebeu 
alguma correspondência daquelle seu patrão 
em ausência do mesmo, e não querendo assu- 
mir a responsabilidade de qualquer oocur- 
rancia, que se possa dar, vem trazer o facto 
ao conhecimento de v. ev,;. para que se 
digne de providenciar como entender justo. 
O finado era casado e residia nesta capital, 
onde está sua esposa. Tem credores. Do defe- 
rimento R. M. Luiz Veiga (L. do sello) em a 
qu»l eu proferi o seguinte despacho:—D. 
A. designo hoje as 2 horas para inventario e 
arrecadação, depois de jurarem o supplicante 
e outro empregado. S. Paulo, 2 de Agosto de 
1884.—C. Speridiao—E sendo o feito distri- 
buído ao 3' escrivão, e prestado o juramento, 
feitas as declarações nomeei depositário in- 
terino o credor ü-eneroso Gonçalves Bata- 
lha, que prestou juramento. A requerimen- 
to deste, procedeu-se a auto de declaração e 
arrolaroento doSjbens existentes em poder de 
d. Laura Virgínia Penteado. Esta em petição 
que me dirigio, reclamou contra todo o pro- 
cessado, e requereu a suspensão da venda 
em leilão dos bens arrecadados, o que eu 
attendi nessa parte ordenando que os autos 
me fossem conclusos para resolver conformo 
o direito. Logo em seguida o depositário e o 
credor Júlio Lopes de Oliveira, do per si re- 
quereram-me a abertura da fallencia do re- 
ferido Jacintho de Souza Neves, provando 
que antes delle suicidar-se jà estava insol- 
vavel, pelo que, sendo-me os autos conclu- 
sos, eu proferi o despacho do theor seguinte : 

Pelos depoimentos das testemunhas, reque- 
rimentos e documentos dos credores fls. 19aj24, 
noticia da morte do fallido, constante do in- 
cluso numero da Gazeta de Noticias, fls 18, 
e mais dos autos, está plenamente provado 
que quando falleoeu Jacintho de Souza Neves 
já estava fallido, isto é, antes do dia 26 do 

. mez próximo passado, data em que suicidou- 
se ; pois declarou que ofazia porirem—ruins, 
ruins e ruins as cousas—pelo que, e mais dos 
«utos, desde o dia 24 de Julho, pelo monos, 
tinha cessado seus pagamentos : por tanto, 
declaro aberta a fallencia do fallecido nego- 

FARTE GOMMERCIAL 

( Do nono eorretportdenle em Santot) 

Santos, 19 de Agosto de 1SM. 
■ 

CAFÉ' 

Entrada, pala eatrada de ferro : 
Entreram « 1» 223,4r5 kiloa 
Ueide o dia 1 do mel 2,874.653 kiloa 
Ou 47,913 aasoai 

Rendlmentoa    flscae* 

Klfandtga 
fta 1 . 1? 
OU 18 

tgoal período em 1883 
Meta d» Renda* I 

Da 1 a 1T 
Dia 18 

29«;327Í800 
22:017«4U8 

318;345t298 
460 186$830 

65:006$273 
5:896$627 

70:9021900 
81:109$fi01 Igual período 1883 

■mborcaçaes   despachaíla» 

Dia    19 

Maeao—Hataebo diaamarqaai «Familiana Haab*, 
laatro. .     .  .... , 

Paraambaao—Barea nornegoenae «Amptirititre», 
cm laatro. 

IWavloai em deacni-fca 

DIA  19 DE AOOSTO 

Sttrada de ferro 

Laireallemlo «Or»f Klot TraQto«tar»,aiar8adoria 
Logre inglee cAena Braomehweig»,   matertaea. 
Bares alleof <Adonn». alfafa. 
Barca aerotgoeBae «Nina»,  tnlboa 
Barts nomígaaaa* «Oaa», asrvlo 

Alfândega 

Vapor fraaiei *3 !gr*ot», varioa gaieroa. 
Üaraa iutUaa «Creeala», »al 

ciante, Jacintho do Souza Neve» á datar do 
*4 do Julho do oorrente anuo : nomeio cura- 
dor fiscal ao dr. Felicio llibeiro d<M Santos 
Camargo, continuando depositário o ja no- 
meado. Faça-se publica a fallencia por odi- 
taes, e coavoquom-se os orudoros para se reu- 
uireiu no dia '42 do coneute, ao meio dia, na 
sala das audiências para noraeiVção de depo- 
sitário. Dê-se incoutiueute vista ao dr. cura- 
dor fiscal depois de prestar juramento, para 
dizer sobro a petição da viuva, fls 1(3, pagas 
pela massa falhdu as custan. S. Paulo, 14 de 
Agosto de 1884. Carlos Speridiao de Mello e 
Mattos.» Era virtude do qual foi aborta a 
falleneia do fallecido negociante, Jacintho 
de Sousa Neves á datar de 24 do Julho pró- 
ximo findo e convoco os crodores do mesmo 
para no diu 22 do corrente mez comparece- 
rem no Paço da Câmara Municipal, na sala 
das audiências, ao tueio dia para o fim de no- 
mearem depositam), que tome conta dos bens 
do fallido, advertindo que nenhum credor 
seià reprãssntado por procurador, se este 
não tiver poderes especiaos para o acto, e que 
não poderá ser procurador pessoa que seja 
devedora ao fallido ; podendo um represen- 
tante ura ou mais credores, segundo dispõe 
o art. 843 do cod commorcial o decreto de 1U 
de Abril de 1854. e art. 09 do reg. de 10 de 
Maio de i.SòS. E paia que chegue a noticia 
de todos mandei passar o presente para ser 
aiflxado no lugar do costume, e doua de igual 
teor para serem publicados pela imprensa, 
na fôrma da lei : e de haver cumprido o 
porteiro dos auditórios passará a competente 
certiddio, que será junta aos autos. S. Paulo, 
14 de Agosto dj 1^84. Eu Josó Marques de 
Oliveira, ajudante juramentado o escrevi. E 
ou Antônio Archanj > Dias Baptista, escrivão 
interino o subscrevi. Carlos Speridiao de.Uel- 
lo e Mattos.  (L. do Sdlo.) 

Edital pelo qual é aberta e se faz publica 
a fallencia do negociante .lauintho de Souza 
Neves, e se convoca todos os credores do 
mesmo para se reunirem no Paço da Gamara 
Municipal ao meio dia de 22 do corrente 
afim de nomearem depositário. 
3—1 Para  v.   ex. vere assignar. 

Alfredo de Azevedo, fiscal da câmara mu- 
nicipal, nas freguezias do Santa Ephigenia e 
Consolação de conformidade com o que pres- 
creve o art. 53 § 1° do cod. de posturas de 
31 de Maio de 187ó, faz saber que apprehen- 
deu e foz recolher a deposito um burro, pello 
de rato, ferrado dos 4 pés, altura do meio, 
o qual vagava no Campo dos Curros. Ou- 
trosim, aviza que esgotados os tros^dias da 
lei, os porá em hasta publica Sabbado, 23 
do raez corrente, ás 11 horas do dia, as 
portas do paço municipal. 

S. Paulo,   19 de Agosto de 1884 
4—1 'Alfredo de  Azevedo. 

hrmm 
Vende-se uma fazenda no município de 

Sorocaba 3 legoas distante d'osta cidade, 
com as seguintes bemfeitorias : boa casa de 
morada, boa casa com machina do cylindro 
para moer canna movida por Jagoa, fabrica 
de cal, tendo boa pedreira perto do forno, 
bons grammados e campos para criar ; tendo 
a dita fazenda para mais de 600 alqueires de 
terreuos, com grande porção de mattas vir- 
gens e oxcellcntes madeiras do con^trucção 
tendo além disso algumas plantações d( 
canna. 

Quem pretender comprar, dirija-se ao sr 
Manoel dos Santos Proença,em Sorocaba,que 
o preço não desagradará ao comprador. '8—1 

IMiiliciro 
Precisa se empregar algum em bypothe- 

cas de prédios na cidade. 
Trata-se com Menezes & Comp., rua da 

Bôa Vista, 47 A, escriptorio. J3— l 

No dia 16 do corrente, por oucasião ne um 
leilão que houve no pateo da igreja da Con- 
solação, foi roubado um relógio de ouro, 
sendo inglez, com tampa do mesmo metal, e 
fora tom as inic aes J. C. G. L. Aquelle quo 
o descobrir e entregar a seu dono gratifica-se 
com 50$, na rua Sete de Abril n. 2í8. 

Alem disso tem corrente dobrada e um ca- 
nivetinho com três folhas na corrente. 

S. Paulo, 17 de Agosto de 1884.      ' 2-2 

Em carga 

Barca nomeguensa   «I'a8ifik>,   New-York—eafé. 
Vapor allemiu «Santoa, H loiburgo—café. 

Muticit.s   marítimas 

Vaporaj    etperados 

<AmRrlca». Ria de Janeiro—21 
«Rio Negro», Portoa do   Sol—21 
«Rio JagoarSo» portoa do Sal -22. 
«Keplar», Rio da Pr»í»- íí 
«Rio faraná» Rio  de Janeiro—26 
«Melpomme», Tneat e atsalae—20 
«Viotoria», Portoa du Sol—üB 

Vaporíi   a eahir 

«Rio Negro», Rio da Janeiro—21 
Rio JagUürSo, Rio de Janeiro—22 
«Santo!», Hamburgo a eacalaa—24 
«Amerisa», Rio de   Janeira—24 
«Balgrano, Hsvre e esealaa—25 
«Viatoriaa, Rio da Janeiro—26 
«Rio Orandea, Portoa do Sul—26 

MERC/^IX» nF.   "i.   !• \ l_'l «► 

GÊNEROS 

Gaf* . . 
Tonoinho . 
Arros . . . 
Batatmba . 
Batat* doae. 
Fanabi . . 
Dita de milho 
Fe.jio. . . 
Foba . . . 
Milho. . ■ 
Polvilho. . 
Cará . . ■ 
Aipim > . 
Qalliahaa . 
L-uSea . . 
Qoeijoa . . 
õroa   ... 

PREÇOS 

1 1 
t $ 

8Í000 9|000 
3Í0OO 4$800 
i 1 

3»20O 4Í400 
3$000 3*800 
4Í*JÜ 5*000 
« 1 

21'00 2*400 
1 8*000 
1 1 i * 
$560 *800 
t $ 

11200 t 
(320       t360 

UNIDADES 

eada   arroba 
nm 

> 50 litrea 
»    »     » 
> >     > 
> > » 
» > > 
a > > 
•    *      > 
> >      > 

nm 
dnxia 

O abaixo assignado declara a praça o a to- 
da s as pessoas quo tiverem transacções com 
a casa de soecos e molhados que tem na es- 
tação do Lagoado sob a firma Sbcial de Pucoi 
& Buucault, quo u'esta data deixa de fazer 
parto na dita firma retinindo-sepago o satis- 
feito, ficando todo o activo o passivo sobra-o 
cargo do sr. Josó Pucci. 

Laguado,  18 de Agosto de 1884. 
3—g' Ouillierine   Houcault. 

As è As \ 

•8    vurd adeiraa machinas      «% 
* 

k 
ü 
te 
s 

de costura fAinKer 

em   prestações   de H ,-. 
9 
A 
(5 

por semana. Na 

\ to 
TÍ|| a,uccursal da Companhia ^' 
\ W 
•^ 06 A Rua de S. Bento J 

IMWHVSBH 11 

liSVá MI?Ti 
especial, diuretica e mais saudável que o chá 
ou o café, a 400 rs. o kilo,  cento por  cento 
mais barato do que em outras partes se vende 
matte corarautn. 

Matte em p-.cotes, preparado pelo systoma 
do torrlflosçSo, com privilegio do governo 
imperial ; no novo arraa/.em e casa du fruc- 
tas de Silva Braga & Comp., rua Direita, 33 
era frente ao hot-1 de França—Quatro Canl 
tos. 

Pedidos pelo tílephone n. 90. '10—g 

Macca 

Agulhas 

\ 
•S      óleo, peças avulsas,      ^ 

tudo de primeira qualidade 
\ 

por   preços   baratissimos 

SJD     na Succursal da Companhia      2 

% 

\ 

0 

| 

66 A Rua de S. Bento 

*l»»»ja«3 t*0 
# 

Ao commercio 
Os abaixo assignados participam ao com- 

mercio era geral que nesta data dissolveram 
amigavelmente a sociedade cornmercial que 
gyrava nesta cidade de S. Carlos do Pi- 
nhal sob a firma de—Cândido Soares & 
Comp —ficando todo o activo e passivo da 
mesma srciedado a cargo do sócio José 
Pinto de Carvalho Ozorio, e retirando-se 
o sócio Cândido José de Souza Soares, em- 
holsado do todo o seu capital e lucros, bem 
como livre e dosem pedido de todo e qualquer 
ônus ou encargo da referida sociedade. 

S. Carlos, 12 de Agosto da  1884- 
José Pinto de Carvalho Ozorio. 

5_3        Cândido José de Souza Soares. 

'■ ^n  'uj '■ ^.'^JLS^JI 

Renda até 10 i/2 ^»t442 
8   Peale  1» <*• Agoat» ■*• 1384 

|   Rio DE JANEIRO   i 
*' íÊ Consâlkifo Soares Brandio '^. 

ADVOGADO || 

ESCRIPTORIO RUA DA QUITANDA 37       g 

125=1 m 
m - ,1a 

Armazém de Commissoes 
DE 

i%iií;u*«to   Fagundes   ét  Comp. 
A rua das Flores n. 13, recebe-se a consig- 

nação todos os gêneros do paiz, como cafá, 
arroz, feijão, toucinho, fumo, algodão e ou- 
tros mantimentos Bem assim tem um depo- 
sito bem sortido de cal de Sorocaba e de San- 
tos, que tudo vendem pelos preços do mer- 
cado. 

S. Paulo. 4 de Julho de 1884. 'M—24 
U abaixo assignado na qualidade de inven- 

tariante do espolio da finada sua mulher d- 
Caiolina Augusta de Moraes Guimarães, pelo 
presente declara que na noite de 14 do cor- 
rente mez, evadiram-se de sua casa as es- 
cravas mulatas de nomes Rozilina, de idale 
de 20 annos mais ou menos e Adelina de 15 
annos mais ou menos, pertencentes a aquelle 
inventario que ainda se acha om começo, 
não se sabendo, por eroqoanto, onde se achara. 

Faz-se o presente annnncio para acautelar 
os direito» dos herdeiros interessados. 

S. Paulo, 16 de Agosto de 1884. 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 
         3—2 

Companhia Bragantina 
Ansembléa   «oral   extraordlaarla 

Tendo oa membro;- da diractona deata Companhia 
refgnado oa aeua aargoa, por força do art 41 doa 
Eatatoto* reformadoa, approTüdoa em aasemblea ge- 
ral de 8 do eorreote, de ordem da maama direatona, 
jonroco oa ara. aaeioniataa para ae reunirem em aa- 
aembiéa geral eitraordinaria no-di» 7 de Setembro 
p f., aoaeio dia, no eaeriptorioda Companhia pa- 
ra trataram da eleiçio de nora iliraetoria. 

Par» s a««ioniata poder Totar neata aaeats, é mia- 
t»r aaeeataiem inaeriptoa a depoeitadae aaoa titn- 
l.a SOdiaa aalaa da reoailo de aeaordo aom a art. 30 
doaímwmoe eetatntoa. 

sseretaria da Conspaahia da Batruda da Ferro 
Brae««tina, Bragança 9 da Joaho de 1884. 

O aeeratarie 

AUGUINAS DE GDSTDU 
Victor Uothmintt & Comp. 

As machinas do costura introduzidas por nossa casa trazem todos os melhoramentos mo* 
demos, inventados pelos mais distinetos proflssionaes o que são bem apreciados pelas pes- 
soas que honram nosso estabelecimento com a sua estimada froguezia ; mas, como muitas 
pessoas podem estar em duvida sobre a machina preferível, recommendamos às mesmas de 
não comprar esto artigo sem visitar o nosso estabelecimento. 

Somos os únicos importadores das afamadas MACHINAS DE COSTURA 

NOTHMANNS PATENT 
SIMGBK MUITO APESFEIÇOADA 

que recommendam-se sobre tudo a todas as pessoas que quizerem possuir uma perfeitíssima 
machina. 

Tanto na corte como aqui está se experimentando introduzir a ruim praxe, já condem- 
nada em toda a parte do mundo civilisado, de vendas a prestações muito pequenas, mas 
vendendo o objecto 100 % MAIS CARO do que os vendidos  a dinheiro á  vista e exigindo 

do comprador ooiitractos oomplioacLos, 
tenno de deposito,   fiador eaiémde 
tudo   isto   ainda    exigem    quasi    metade     do        VEllOI* 

cX Ciei l m1j< VClÊLlXiente.  porisso recommenda-se toda a oantela 
antes de envolver-se em contractos dessa natureza,  porque .facilmente   comprehende-se a 
vantagem da compra de machinas superiores a preços baixos. 

Continuamos a vender machinas de todos os systemas : 
Saxonla 

Rbenanla 
Slnger 

Grover «& Baker 
MotIimanii,8 Patent 

Progresso 
Ralnlia 

Prlnoeza Imperial 
Vendemos, porém, somente A DINHEIRO A' VISTA, pois assim o comprador terá toda 

garantia de comprar machinas novas e não das taes devolvidas  do   alugador  oa 
comprador por prestações. 

todos os artigos concernentes ás machinas de costura : 
Agulhas, linhas, retroz, azeite, peças avulsas, etc, tudo de superior qualidade e vo* 

reco módico. r 

Grande offlcina para concerto de machinas de costura de todos os systemas 

^7-Iiiia de; 8. Beiito-37 
Zu umützen ais: £tuhl,pauieull,CI»iielangue, 

Hãngemalte, Belt- 

FÁBRICA DE MOVEIS DE VIME 
Dl 

GUILHERME:   VVITXE 
Chegou com cs últimos paquetes grande sortimento de 

Carrinhos para  crianças 
velocípedes, cadeiras a preguiçosas, ditas para viagens, caminhas combinadas para crian- 
ças, porta-bengaias o guarda-chuvas para bordados, mezas para fumar ditos, consolos, 
cantoneiras ditos, inochos ditos, porta-musicas e jornaes ditos, cestas para papeis ditos, 
étagèrs para livros, toucadores. 

Temos sempre um sortimento de : 

Cadeiras   para   doentes 
pyramides para vasos de flores, bastidores, cabides, ditos para toalhas, berços, cestas para 
roupas, mezinhas para cartões de visitas, jardlneiras para flores, cestas para compras, di- 
tas para costuras, o guarda napos, ditas para flores, carrinhos, bonecas, etc., etc, que ven- 
de-se tudo pelo mais módico preço possível. 

Manda-se toda e qualquer encommenda de mobílias de vime e carrinhos para crianças, 
etc, etc, para o interior. 10—6 

Elíxír d^purativo 
M 

Manso Sayão 
Composto dos preciosos vegeta es : 

Suma,    salsa,    camba e  japecanga 
O mais poderoso medicamento para curar sypliilis, moléstias herpe- 

tiens e rbeumaticas 

ÜNGÜENTO   OPTIMO 
DE 

MANSO    «% VlO 

Poíeroso cleatrisante das feridas de toda a natnresa, tanto recentes como 
chronicas. mormente auxiliado pelo Elixir depurativo—approvado pela junta de hvgieoa 
do Rio de Janeiro. 

Único deposito na 

PHARMACIA   BORGES 
20—rua   de S. Bento-~20 

S. PAULO 30-14 

Único próprio para desinfectar e desodorar 

C^iintaes, esgotos e latrinas 
SO    S3 3 sa 3 « Benriqtu Armando 

RTJA   RIMF.ITA, 4« PAULO 
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CAFÉ 

Realisa em horas a operação que exige dias e dias de sol, em terreiros ; liberta o lavrador das contingências do tempo   e   representa enorme 
economia de mão de obra. E', portanto, o mais valioso auxiliar da lavoura de café na aetual crise da transformação do trabalho. 

Ftra ineommiadas e informações dirigir-so ao ar. Alfredo Finheito, em Campinas, rua da Cadeia n. 15 ou aos st». Toliea, Netto & C. Santos 

Só ficarão assentadas para o principio da safra de 188a as machinas cujas encominendas forem firmadas alé 15 de Setembro próximo futuro. 

AVISOS 
CONSULTÓRIO MED1CO-CIRURG1CO do dr. A. C. de 

Miranda Azevedo, consullaa das 11 da manhã, as í da 
Urde, rua do Imperador n. 13. Especialidades : moléstias 
nervoaas; residência, rua do Barão de Itapetimn^a n. 10 A. 

Chamados a qualquer bora. 
Dá consultas das 10 ás 11 da manbã, na Pbai macia da 

Consolação, ponte do Piques.  

Dr. Almeida Metto. — Medico 
operador. Residência c Consultório—rua do 
Imperador, n. 5. 

mBSÊÊÊXM    BSBSSSSvSSSm, 
recebexn-«e   dlrectamente, no Ws» 
lão Ele^unte, ventlem-se   e   uppli 
Cfáin-ae. 

Traiveawa da Quitanda n. I. 
ADVOGADO 

O Da. MANOEL ÁLVARO DK SOUZA Sá VI- 
ANNA tem escriptorio à travessa da Caixa 
d'Água n. 5 

"ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA DA SIL- 
TA • seliaitador tenente-coronel Rapiiael Tobias d« 
Oliveira Martins, larfo de Palaeie n. S. 

GRANA 

COMPAIVIIIA. IVACIOIWi%.L. 
Dl 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandaate Antônio Affouso da Costa 
Esperado dos portos do Sul, sahiri   no dia   21 do 

corrente, ao meio dia para o 
Rio de   Janeiro 

Kecebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

agrarão 

APPEOVADO PSU ILLMÂ. JÜITU QS   HYDISIIS PUBLIC4 

Commandante o capitSo-tenente A. P. C. (Pereira 
da Ganha 

Esperado dos portos do Sal, sahiri no   dia   2Z  do 
oorrente.ao meio-dia, para o 

Hio de Janeiro 
Recebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 
JL ' JL^MM^      ^L     ^4k. ^. m. _^1^. JL^I ^3L. 

Commandante o capitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Sahiri no dia 26 do corrente ao meio dia para : 
Paranaguá, 

Antoolna» 
Santa Cathurlna, 

Rio-Grande 
Pelotas. 

Porto-Alegre e 
Alontevldéo 

Recebe carga • passageiros 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1 • tenente E. Prado  Seixas 
Esperado dos   portos   do  Sul, sahirá  no 

dia 29 do corrente ao meio-dia, para o 
Rio de Janeiro 

Recebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante Antônio Affonso da Costa 
Sahiri  no dia 1 de Setembro as ;> horas da 

tarde para 
Cananéa, 

Iguape, 
Paranaguá, 

Antonlna, 
S.  Francisco, 

Wjtefcf. 
Desterro. 

Rio Grande, 
Pelotas, 

Porto-Alegre e 
Bfontevldéo. 

Reeebe carga e pastageiroi. 
Trata-se com o agente 

Joio Antônio Ptiolri doi Soutos 
Rata La vier da Silveira n. 33 e 34 

SANTOS 

IS*    RBtTmiO—ASNIVER3ARI0 
PreTine-se aos srs. sócios que a 13* reunião 

do clnb terá lugar no salão do Theatro S. 
Joaé no dia 2õ do corrente. 

Para este concerto de anoiversario cada só- 
cio terá direito á um convite, que poderá 
procurar por escripío á casa Lcvj, até sab- 
bado ao meio dia. 

Até ene mesmo dia e hora poderão tam- 
bém ser apresentadas novas propostas para 
accioa. 

S. Paulo, 18 de Agosto de 1884. 
O secretario, 

õ-r Alfr. Oama. 

Imperial Drogaria e Pharmacia 

GRANADO * COMP. 
IMPORTADORES   EXPOSITORES E   FORNECEDORES 

DA CASA   IMPERIAL 

1S Rua Primeiro de Marvo 1S 

MO 

HIPP0DR0M0 PAULISTANO 
EM   BENEFICIO 

DO 

Domingo,   31  de Agosto de 188i 
a v<aj 1/ 

Corridas em Telocípede e a pá. 
Corridas de  cavaiíos atrelados. 

~<»   ui lua,   <7v   ktuhv,   mmSmifwS'• <Wg#»p| ou,. 

Sohto-ÀisQ&ieo-C&lcftíoo-CrooBOtftdo 
Soluto-Arseriico-Caicareo 

PREPARADO     PELO     PHARMACEUTICO 
JÚLIO  CEZAR   DX  MOHAES     I 1CBN IKUKS 

Si a ua(ure/H da phtysica pulmonar tem sido um 
doH mais atinou prublemua da medioiaa, o sea tra- 
tamento lio podia deixar da ser vaciUante, incer- 
to—omquanto nSo fossa «lie roaolvido. As obaerva- 
KõHS mÍQroscopic!*9, a nova tbuoria microbiana abri- 
ram novos horií-ontos ao conbooimonto o therapeu- 
tíoa dessa entidud» mórbida Dentre muitos medi- 
oaraentoa precenisados psir* dobellar ossa terrível 
enfermidade) alguns ha que a experiência tem con- 
sagnHo, e cuja M-;M- teiu sido explicada pelas no- 
vas tbooriab ; associal-cs de modo que, nSo futi- 
gandu u doente, convifjaiu a sua forya no combate 
das causas da moléstia, habilitando o organismo & 
reagir contra a miséria physiologica, hereditária ou 
adquirida, impedindo a ai tararão do sangue pela 
iafecçSo per abaurçSu dos preduetoa da fuião pu- 
ruleuta dos tuberculüs, obstando a generalisação 
destes,- o o meio de que os cliniccs tem lançado 
mio com o n ethcr re^nltado Fazer esta assoaiação 
de modo á poder ser applicada oom toda a confian- 
ça, quer pela liosugem, quer pela qualidade de suas 
substancias o da sua cuididosa mitnipnlação, foi o 
que procurei fazur com os presentes solutos :—So- 
LITO-ARSENICO-CALCARIU-OUBOSOTADô e SOLUTÜ- 
AKSSMCO-CALCAKCII. Para isso tive de reunir medi- 
•amenlus «uja associação é dillicil, porque ordina- 
riamente se precipitam reciyrocamente: de sorte que 
muitas vezes os que receitam o arsênico em vohiau- 
loa que não o dissolvem jbem—arriscam-se a pro- 
duzir terrivel envenenamento. Foi o que evitei, 
obtendo por um processo especial a perfeita disso- 
lução dos medicamentos, de modo a poder garantir 
a soa exaata proporção e inocuidade nas dozes in- 
dicadas. Nos meus preparados se encontram pois os 
agentes tfaorapeatioos de que es mais abaliaados 
clinicas lançam mão no tratamento da tuberculose, 
em todos os gráos, podendo, também ser ateis no da 
escrophula, nas moléstias da pelle, raohitumo, ca- 
ohexia paludosa, e enfraquecimento de toda a es- 
pe«ie. (.ada colher de sopa da 10 grammas dos so- 
lutos contém : laclo-pbosphato de cal 0, 30 ; aoido 
arsanioso 0,001 ; oreosoto vegetal uma gotta. Pes- 
soas ha que não toleram o oreosoto ; então para fa- 
cilitar o emprego destes poderosos agentes, prepa- 
rei para estas am aolutu imples, isto é, sem oreo- 
soto além de outro que contam essa substancia. 
Ofluieço assim maior recurso aos «rs. médicos e aos 
doeútes. Como cuuiplumantc do tratamento da tu- 
berculose aconselhamos o uso de um outro pre- 
parado nosso—o xarope do Jatahy a Umbauba, que 
proencha outros li nu muito utais para combater 
também o.s.r moléstia, orno balsamioo, expeatoran- 
te e calmante. 

íCi-iti"-. MolutttH são   unicamente 
pi-eparadoM   pelo   autor e   encon- 
train-He   no «ou   uc4tul>e(eeIm>'Uto 

PHARMACIA  DA CONSOLAÇÃO 
LAKGO DA MEMÓRIA N  5  (PONTE DO HQUESj 

S. Faulo 
(4«« 5.. „ fin^ 

Theatro S. José 
Companhia  Lyrica   Italiana 

DO 

italro Tarlini 
Quarta-feifa, 20 de Agosto do 1884 

RECITA   EXTRAORDINÁRIA 
EM 

BENEFICIO 
da primeira damal» soprano absoluto de obligo 

SRA   F1LOMENA SAVIO 
Subirá a scena a sentimental opera em 4 

actos do celebre maestro cavalheiro Verdi, 
intitulada : 

A nuvim 
Nesta  opera,   fará sua   estréa   o   primeiro 

baritono sr. CEZARE ANDREOLE 

DISTRIBUIçrÕDOS   PAPEIS 
Violeta Valery. SRA. FILOMENA SAVIO 
Flora Bervoix . Sra. Bonaguida 
Annina.  .    .    . Sra. Idem 
Alfredo Germont Sr. Augusto Colada 
Germont    Gior- 

gio, seu pai . Sr. Cesare Audreoli 
G as tone,   vis- 

conde de Seto- 
rieres   . . Sr. Trivero 

Barone Donphol. Sr. Giulio Sansone 
Marchese D'obig- 

ny  Sr. Coletti Eugênio 
Dottore Grenvil. Sr. Idem 
Giuseppe, criado 

de Violetta    . N. N. 

Coro de ambos os sexos 
Epoeha—1TOO 

Em um dos entre actos a beneficiada can- 
tará a brilhante ballata, da sublime opera do 
celebre maestro CARLOS GOMES, intitu- 
lada : 

.  50-47 

tOLLfcXilO PAULISTANO 
PARA 

Etlucavãu e ia^trucção do sexo 
IWiiiniiio 

!S      HE» AULO 
(MUURO Dü CHA) 

Rua do Barão de Itapetíningan. 6 [Chalet) 
Em 1° de Sutembro principiará neste col- 

legio o ultimo trimestre deste anno e se hou- 
ver quem queira mandar matricular discí- 
pulas, será bom que o faça no principio do 
trinu-stre. Sua directora ó norte americana e 
o systema d« ensino adoptado é o mesmo que 
se segue nas escolas dos   Estados-Unidos. 

•3-2 

PREÇOS t 
Camarotes de 1» ordem. . 
Ditos de 2» ordem . 
Ditos de 3» ordem . 
Poltronas .... 
Cadeiras de l' classe. 
Ditas de 2* classe. . 
Galerias e geraes .    . 

20$OO0 
25$000 
12$000 
5$000 
4$000 
3|000 
l$O0O 

O» altnixoatiai^naclot» participam 
ao <?ominei><-io em ^i-i-jil e a tieun 
ami^oi* e fi-e^uezeti no Interior 
denta província, qu© ■ es a data 
«tiitHolvemoH amigavelmente a so- 
ciedade commerclal, que girava 
nc ata praça sob a ílrma 

Guilherme Christoffel é C 
fleando todo o actlvo   e o passivo 
dn extinta firma  a cargo du viuva 
■ .ii IM.-I ChrlstoiTel, que continua soli 
a mesma firma, Oullherine   4;iii-in- 
l<>ll"<-l Sc <;. e mesmo ranao de nego- 
cl«>, retirando se o   si.clo  sr. José 
Itnrros, embolsado de seu  capital 
e   lucros  e   exonerado   de   todo   e 
qualquer encargo e   resoonsablll- 
dade da referida sociedade. 

H. ■>aulu( IO de Agosto de 18841. 
Viuva iuiíi Chrulofftl 

Joiè Birrtt 

Pede-se aos cavalheiros que tornam parte nesta (esta, o oSzoqnio do se inscreverem na 
rande rommiwlo, até   sesta-feira, 22 do corrente, na redacção do   Díai io Mercantil, á 
na de S. Bento.  No referido dia encerrar-se-ha a inscrípção. 

3-2 A commissâo org«nisadora 

!•> ppoiíto <le í:«inai-i;«i. 
Guiltierme  HanKel. 
L.éo de  A 11.m«eea. 
Alberto   flodrigue*. 

^y***?*0   fallecido »uilbcrmo 
< In I-ILII. I |..iii i,-i, ;, «o commcr 
cio em gerai que, comfVirmc uma 
dlaposIvAoespeciMl testamentaria 
de seu df-fundo marido, admittio 
desta data em «ilante a seu irmão 
Henrique Mehnapp, como soclo da 
firma l.uilherme < .In-ial o)r.>l A c^. 
o   qual    ansignorã    <>(JIL,Hei<Me 

-% »,aulo.  Mi .Io Agosto  de 1884. 

Aeçôsi   doBtotl d»   SospinUa 
Ytaau 

Preci»a-se comprar   acçdes deste  ramal 
traU-se  coro Si A Andrade, á   rua   de  S 
Bento, 59   escriptorio  commercial. 

(15-13 2p.a. 

Por falta de ensaio o bene6cio fica trans- 
ferido para   Quinta-feira,  21 de  Agosto da 

N. B —Em um dos entreactos a benefi- 
ciada irá comprimentar os srs. que se digna- 
rem de favorece-la recebendo ao mesmo 
tempo a csportula do dito beneficio. 

As encommendas se recebem na casa do sr.' 
Levy por especial favor a beneficiada, e tam- 
bém se receberão no Grande Hotel nela 
mesma beneficiada. ^ 

O resto de bilhetes, no dia do espeotaonlo 
se venderão, na bilheteria do theatro, desda 
as duas horas da tarde em diante. 

A beneficiada 
 FMomena Savlo. 

F1SU DA ISCOU  ÃLLÜtíT 
O passeio annual desta escola terá logar no 

Domingo 24  do corrente, e á podido geral 
será outra ve* para a estação do Guararema'. 

Us alnmnos, acompanhados pelo corpo do- 
cente, seguirão em bonds especiaes, com nma 
banda de muswa, do largo do Rosário para a 
estação do Norte, as 7 horas da manha 

A partida da estação do Norte seri as 8 ho- 
ras em ponto, sendo a volta de Guararema a» 
o 1/2 horas. 

Os programmas serio destribnidos com oa 
bilhetes. 

Preços da viagem, ida e volta: 
Para pessoas da familia dos alumnos i 
Adultos 1$500 
Menores de 12 annos ISOOO 
Para estranhos : *w" 
Adultos gi^ 
Menores de 12 annos lâõõõ 
Os ainmnos da escola e crianças de collo 

tem passagem gratuita. 
Os bilhetes podem ser procurados : para as 

famílias dos alumnos no edificio da escola em 
mãos do director sr. F. Boeschenstein u para 
os estranhos em casa do sr. secretario Carlos 
Weltmann, rua de S. Bento 55. 

Pelo conselho  adminirtratlro 
C D. Rcth 

!• Secretario 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
O mais efflcaz e indicado com grande  pro- 

veito em todas as moléstia* do peito. 
PHABMACU   DA CONSOLAÇÃO 

I«r»o da Mc- 


